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O SUL NAO FOI OUVIDO I
Se eo_ a nova _aneira de aeLar a eateáoria das traineiras se

pode atropelar direitos adqairidos e reeonLeeidosl �e a li_ita

c:ão e Ii:rac:ão de portos de desearáa vai di_inuir. e_piorar e en
carecer o produto. talvez _es_o arruinar e_presasl se eo_ a su

pressão das «en"iadas» se lere_ direitos leãiti_os � perde_ "an

ta=enteneeessár�
SOU um modest?,áTmador da por JOÃO FOLQUE E BRITO

pesca. da sardinha, no cen- dores seus directos colabo
iro.de VIla Real de �antQ,Ân.. ;� 'liaaoré�"honra lhes s�jafeit�+tÓnIo: Modt;�to,. m�s. carola, têm operadoverdadeiros mi
como quase todos os. peque- lagres, transforrnando o que
nos a��adores que VIvem as

era considerado campo de
«lotarias» de�ta pesca, sofre�- acção estéril, em pão de pordo qua�do nao apanham peI- tugueses, riqueza para a Pá
xe, sofrendo quando há m,au tria. E desde Melilha, a Ifni,
temp'0' sofrendo quando tem pela costa Norte de Africa, e

avarias n�s motores ou nas' de Málaga a Vigo pela do Sul
redes, enfim, sofrendo e !u- da Europa, todo o palmo de
tando toda a safra, :om mira

mar tem sido «batido» por
numa C'ompensaçao que-\ esses bravos pescadores, na

qua';ltas vezes e 9uauta� safras! luta pela' existência; e.sS"0tan-so é � própria do Jogador do todas as possibilidades(que afinal é o .que somo.s), para encontrarem e colherem
na efémera alegria de uns dH�s o que necessitam - o peixe.de sorte, �om um balanço fi- Para acompanhar esta luta
naI negativo. .

. ingente, têm-se melhorado os
Mas � carolice dos arma-

cascos, os motores, as «en
dores vilarrealenses e a cora- viadas» as redes as sondas

b - d "\ '

gem e a negaçao os pesca- os rádio-emissores, etc., em-

IJIIIIIJllJllIIIIIIIIIIIIIIIIIIJllIIUIIIJllIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIJIIIIJII pregando-se o que se ganha,
o que se pensa ganhar e o

que não se ganha. Mas, ti
N O A '- G A R V E vesse havido ou não compen

sação para todos os armado
res, tivesse havido sorte para
alguns e prejuízos para ou

tros, há que conformar-nos

Novas comissões venatórias

SERÁ A DO ATUM
E SIMilARES

Foi publicada uma portaria que
determina sejam nomeados vogais
das comissões 'venatõrias abaixo
designadas os seguintes srs.: Cas
tro Marim: António Henriques de
Sousa, João Gonçalves Caldeira
Carrapiço e Manuel Vaz Antunes
Rosa; Loulé: Manuel de Andrade e

Silva, Filipe Leal Viegas e Jos.é
Rita Júnior; Monchique: José dos
Santos Salgado, José Francisco
dos Santos Nobre e Joaquim José
Martins Carneiro.

COnclui na 6.8 pógina
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DR. MANUEL ROCHETA
Foi nomeado embaixador de Por

tugal no Rio de Janeiro o nosso

ilustre comprovinciano sr. dr. Ma
nuel Rocheta, o qual desempenha
ra funções consulares em Hambur
go e Copenhague e cargos diplomá
ticos em diversos paises. Exercia
agora a função de embaixador em

Bona.
Auguramos os maiores triunfos

ao ilustre louletano no alto cargo
para que acaba de ser nomeado e

no qual trabalhará para estreitar
a amizade com o povo irmão, o

que lhe será facilitado pelo seu

prestfgio e pelos seus invulgares
méritos.

no

ENTRAMOS .no período de de
'. ieso (ia pesca da sardinha,

�

Após flove meses de labuta, os
nossos barcos retornaram aos

seus portos de armamento e.

agora, desarmados,
. aguardam

as beneficiações de que, care
cem: reparações de motores,
pinturas e a serra ou o maeha
dodo calafate. Três meses de
hibernação ou de «sanatório» a

recomporem-se das «feridas» de
uma longa campanha, parte dela
em mares distantes e nem sem

pre amigos. O sino d-a lota
emudeceu, as fábrtoas deixaram
de fumegar, o cais' já não tem
movimento de peixe, acomoda
ram-se os camiões que se entre
têm no transporte do pescado e

apenas nos estaleiros e nas ofi
cinas há ruída e movimento.
E' esta a paisagem da litoral

algarvio nestes meses hibernais
em que a actividade cessa. Os

pescadores dispersaram-se ; uns
entretêm-se naspescas costeiras
e fluviais com ps seus botes; ou
tros cuidam dos seus hortejos e

ainda outros, de papo ao sol,
aguardam islâmicamente a pró
xima campanha. Oxalá ela se

ja proveitosa, porque estamos a

antever no horieonte nuvens car

regadas que nada agouram de
bom para esta gente do mar,
nuvens que nós criamos e nu

vens que as circunstâncias, in
dependentemente da nossa von

tade, acastelam na lonjura. De
sejaríamos sinceramente não
ser pessimistas.

A GRANDE E ETERNA PESCA -00- FUTURO
••••••••••••••••••••

AS pescas nacionais praticam-se
normalmente - e algumas com

bastante permanência - ao tongo
dos planaltos continentais nacional,
africano, gronelandês e nos vários
bancos da Terra Nova, além da
efectuada no Atlântico por dois
atuneiros e em locais que. igno
ramos.

A despeito do exposto, parece to
davia que são algo restritas as zo

nas maritimas de actividade das
pescas nacionais que, contando já
com alguns milhares de embarca
ções de toda a espécie e de vários
tipos, provocam, de certo modo, a

quase exaustão dessas zonas devido
ao terrível fenómeno da sobrepesca.
Assim, a pesca costeira, executa

da numa estreita faixa ao longo da
costa com bastante permanência,
apresenta por isso crises intermi
tentes que afectam grandemente a
classe piscatória do extenso litoral
português, com o seu tremendo cor

tejo de desagradáveis consequên
cias.

o sr. Matias Barroso G. Sanches,
presidente do Município, abraça o
sr. comandante Luís Acácio de Fi
gueiredo, após ter-lhe colocado ao

petto a medaüta de ouro ••••••••••••••••••••

TEVE INVULGAR BRILHO
A FESTA DE HOMENAGEM

AO SR. COMANDANTE FIGU�IREDO
CONSTITUÍU um acontecimento

de invulgar brilhantismo. a ho
menagem prestada. no' domingo, ao
comandante dos Bombeiros Volun
tários de Vila Real de Santo Antó
nio, sr. Luis Acácio Cardoso de Fi
gueiredo, por motivo da entrega da
medalha de ouro, com duas estre
Ias, que lhe foi concedida pela Liga
dos Bombeiros Portugueses.

'

Para
esse fim, deslocaram-se, proposita
damente, à nossa vila, os srs. Antó
nio de Moura e Silvae Fernando
Nunes, respectivamente, presidente
e' vice-presidente daquela institui
ção, e José Brás, vogal da mesma e

comandante dos Bombeiros Volun
tários de Almada. Estiveram tam
bém presentes representações dos

,...
Voluntários de Faro, S. Brás de
Alportel, Silves, Portimão, Monchi
q1;le, Odemira, Aljustrel e Moita do
RIbatejo, e dos Municipais de Tavi
ra, Faro e Loulé, formadas por
comandantes, ajudantes, chefes de
secção e praças, que se fizeram

acompanhar de viaturas de pronto
-socorro e outras, numa verdadeira
parada que contribuiu, extraordinà
riamente, para que a homenagem
decorresse com grande luzimento.
Às 15 e 50, os Bombeiros locais e

aquelas representações formaram

Conclui na 5a pógina
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CINEMA
No terceiro trimestre do ano

passado subiu a 392.246 o nú
mero de espectadores nos cine
mas do Algarve, tendo este nú
mero sido ultrapassado apenas
por Lisboa, Porto e Setúbal.
Não há dúvida que os algar
vios. gostam muito de cinema I

pelo capltãc-de-mar-e-guerra JOS';: SALVADQR MBNDES

A pesca do alto também parece I A pesca da sardinha, por exem

enfermar, de dada maneira, do mes- pIo, é praticada numa faixa marítima
mo mal, mas não com frequência de cerca de quatro milhas de largu
tão notória. ra, a qual envolve a nossa costa de
A pesca longinqua, embora activa Norte a Sul.

e produtiva presentemente, apre- SalVO o curto periodo de defeso

Pondere-se, pois, sobre as vastíssimas áreas marí
timas a explorar, pelo que respeita à pesca desta
.importante espécie marítima (atum), comparadas com

a insignificante área total, aliás com alguns indícios
de exaustão, a que presentemente está afecta a ex

ploração das antigas e cansadas pescas nacionais.

o atuneiro «Rto Vouga», da Empresa de Pesca de Aveiro a primeira
unidade que começou a exercer no Continente a pesca do átum à linha_

s�nta-se po� isso em melhor posi-
'

legal ou forçado, essa zona é per
çao económica. Mas lá virá o tem- manentemente assaltada desde Ca
po, que não deverá estar muito minha a Vila Real de Santo Antõ
tonge, em que deve ser também, e nio, por �rande número de trainei
de certo modo, atingida por crises, ras e tantas outras «artes» de pesca
curt¡�s ou longas, e de carácter in- de variados tipos.
term.Jten�e, com consequências eco- Não admira assim que depois de
nómicas que se antevêm algo Ia- alguns sucessivos e rendosos assal
mentáveis, tos, essa faixa se despovoe de pes-
As áreas de pesca são normal- caria, caindo então ela em estado

mente e quase sempre as mesmas. de crise curta ou prolongada, a
Os barcos para a sua prática au- qual, normalmente, não será com

mentam em número e em tonela- pensada pelo produto da pescaria
gem de forma assustadora. E os anteriormente colhida.
aparelhos de captura das espécies Outro tanto virá a dar-se, embora
ictiológicas, sendo cada vez mais não em tão larga escala, devido à
perfeitos, tornam-se por isso, dia a maior extensão delas, nas restantes
dia, .rnais rendosos. Resultado: a
exaustão dos pesqueiros de áreas
limitadas, em que essa activldade .....•.......·.....,._W.·...·.·rI".
piscatória se exerce com certa per
sistência, em consequência do temí
vel «virus» da sobrepesca.

JORNAL ALGARVIO TIRAGEMO

lO JAN, ¡,;

Conclui na 4." pógina

Visado pela delegação
de Censura

o sr. general Humberto Deteado (xl apreciando a planta do terreno
onde se pretende construir o aerodrome do Algarve

VAMOS TE�R, FINALMENTE,

O aeródromo do Algarve?
FAZ hoje oito dias que na redacção do Jornal do Algarve se

recebeu um telegrama da Direcção Geral da Aeronáutica Ci-
'vil a prevenir que vinha à nossa Província o sr. genera! Humber
to Delgado, director do importante departamento, a fim de apre
ciar a instalação de um aeródromo no Algarve. Dava-se assim,
em parte, satisfação ao editorial que publicámos quando o ilustre
oficial general tomou posse da Direcção da Aeronáutica Civil.
Nós sabíamos, antecipadamente, porque conhecemos Humberto
Delgado dos tempos já distantes de alferes-aluno no velho campo
da Granja do Merquês.i.que o nosso apelo não ficaria sem res

posta. E não podemos deixar de nos regozijar com o interesse

posto neste problema .do aeródromo do Algarve pelo ilustre direc
tor da Aeronáutica Civil. Na companhia do sr. tenente-coronel eng.
de aeronáutica João Almeida Viana e eng. José Segura, ele veio
no sábado à nossa Província. Recebido pelos srs. drs. Baptista
Coelho, governador civil; José Correia do Nascimento, presiden-
)e ,cla- Junta de Províncre , Iuís Gordinho Moreira, presidente da
Câmara Municipal de Faro e Manuel Fonseca, secretário do Go
verno Civil, visitou, depois de lhe ser oferecido um almoço na

Pousada de S. Brás, o süio da Arábia, nos' arredores da capital
da Província, onde se projecta a construção do aeródromo -, No
local aguardaram-no os srs. eng. Serra, dos Serviços Técnicos da
Câmara de Faro e .Artur Neto, proprietário da 'maior perte do
terreno que será abrangido pelo campo de aviação. O sr. ge
neral Humberto Delgado, que ficou bem írnpressionedo com o

acolhimento dos nossos comprovincienos, aproveitou a sua esta
dia para visitar o grande entusiasta da aviação civil sr. José Fran
cisco Lã.

Parece-nos desnecessário exterlorízer o nosso regozijo por
ter sido ouvido o apelo que fizemos. Queremos apenas salien
tar uma circunstância que nos desvanece - a de que todos os
nossos apelos ou reparos têm sido sempre conslderedos pelas
entidades a que se dirigem. Isto prova que eo Jornal do ÃI
garve assiste razão. Oxalá ela nunca nos faltei
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

O'ALGARVE NA OBRA
de Teixeira Gomes

I

A PRINCIPAL norma a observar
quando pretendemos estabele

cer uma opinião séria, imparcial e

desafectada acerca de qualquer es
critor, é a que prescreve o contacto,
na medida do possível directo, com
a sua obra.
Isto porque. uns mais outros

menos, sem abrir excepção, todos
se personalizam, heteronimizam ou

pseudonimizam nos seus escritos.
Só posteriormente a uma cuida

dosa pesquiza de elementos, in

loco, absolutamente livre de suges
tões pró ou contra, só então devem
ser convidados a contribuir, no

exercicio da sua especifica função
adjacente, os trabalhos biográficos,
bibliográficos e mistos.
Estamos, portanto, de acordo com

Emílio Faguet, quando aconselha a

«nunca ler o critico de um autor
antes de ler o próprio autor», To
davia, no caso de Teixeira Gomes
não procedemos desta forma. Fi
zemos precisamente o contrário ao

nascer-nos, ainda muito novo, a

curiosidade de ponderar certas re

ferências que ouvíamos, passagei
ramente, sobre os seus livros. Com
a intenção premeditada de dosear
qualquer excesso de admiração in
terveniente, corremos ao encontro
do autor pela mão dos biógrafos e

bibliófilos e folheámos quanto pu
demos haver a seu respeito, desde
a comovedora reportagem de Nor
berto Lopes até à desconcertante
dita auto-biografia reunida por Ro
cha Martins.

por J. MIMOSO BARRETO

Sentimos, então, a necessidade
de averiguar por que, diante das
suas páginas, Fialho de Almeida se

empolgou e não teve dúvidas em

afirmar que estava ali o maior pro
sador português.
A leitura de trechos reproduzi

dos sob a forma de citações frag
mentadas que íamos encontrando,
principalmente nos trabalhos de
Norberto Lopes e Urbano Rodri
gues, acabou por decidir-nos a com

pulsar, quanto antes, a obra toda
do escritor.

Cont.nuo na 5.8 pógina

E EXPANSÃO
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6aúde
é a maior riqueza

DEDO HO MARIZ

æ Quando se leva o dedo ao æ

ª nariz, fere-se com facttida- ª
� de a mucosa que o reveste �
'==!æ_

interiormente. Os germes

==_!æconduzidos pelas mãos e

unhas sâo capazes de cau-

� sar infecções locais, que �
� podem trazer complicações �
= graves, como meningites, =

!æ septicemias, etc. !æ
� �
!æ=_

£"ite se_pre esáara"a-

=_!ætar o nariz eo_ os dedos_

.§ Prefira assoá-lo saa'Pe- §
= =
= IDeate. =

æ 5
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Saudades do Teatro
Saudades do teatro, tem toda a

gente. Até aq�ela camada de P�-
, blico que, praticamente, nunca VIU
teatro. Aí me incluo eu e toda uma

juventude farense privada de uma
Arte tão representativa, de uma
Arte .que nalguns paises é até la
'cultada ao povo pelo próprio �s-
'tado. •

Mas Faro, que é uma cidade de
80.000 habitantes (para não falar
.na cidade imensa que é o Algarve
todo) uma cidade cem por cento

pn;¡vlnciana ( e provincianizada),
merece mais do que lhe têm dado.
E quem lhe dá, ou não lhe dá, aq?-i
lo de que necessita, não é propria
,mente ,este ou aquele, mas sim a

razão nem sempre racional que
subordina os. acontecimentos. Em
bora a compreensão e carolice con

sigam, muitas. vezes, quebrar o en-

guiço...
'

A'tecla, hoje, é o teatro. O que
temos tido em Faro de Teatro?
Pouco mais do que nada, para me

referir aos últimos anos. E pouco
mais do que nada, em anos (perío
dos longos de 365 d,ias), é ye�da
deiramente desolador. Claríssimo
que há muitos que não lhe sen�em
a falta. Mas também há a conside
rar que há muitos outros que da
riam' um pedaço da sua carne em

troca de um pedacinho de teat:o
autêntico, Lorca ou Tennesse WIl
liams, Miller ou mesmo de um dos
autores portugueses mais ou menos

em voga.
,

Mas voltando ao que tivemos
nestes últimos anos: passou por cá
um Teatro Desmontável, compa
nhia afincadamente séria, mas que

: pouco mais nos deu do que peças
"ede faca e alguidar», dramalhõ�s
mais antiquados do que as cabelei-

·

ras postiças que bandeavam na ca

beça dos actores e uma ou outra co

média mais ou menos comadre das
,paupérrimas comédiazinhas que a

Emissora Nacional nos oferece en

tre um desafio de futebol e um'
programa de fadinhos, da «esgraça-

· dinha •. Foi isso, se a Imagem che-
· gou onde eu quis que ela chegasse,
o que trouxe cá o. Teatro Desmon
tável. Mas, apesar diss�, foi u�
principio. Depois daquilo, sena

.bastante bom que, de vez em quan-.
do nos dessem um pitéu para ma

ta; saudades. Mas não: nem aquilo
nem bolas. Apenas saudades .. :
Depois (quanto tempo depois l),

um grupo de amadores representou
"Prémio Nobel», Entrámos de para
béns. Mas saimos tão depressa co

mo entrámos. A iniciativa morreu

na casca - porque «Prémio Nobel»
não passou de casca. Casca: a pro
meter "um ovo gordo. e sadia, que,
não foi. :.

'

.' . ,/
E, para não roubar ao dicíonãrio

as palavras mais angul?sas que e�e
lá tem não falarei aqui das péSSI
mas r�vistas que uns senhores de
Lisboa trouxeram cá, como quem
dá pedacinhos de vidro' coloi:ido a

um selvagem das A�strálias., .. ,

_
,

Fico-me por aqui, �eatro n�o
· peço porque seria pedir de mais.

No entanto se nos derem um peda
cinho dele,' palavra, palavrinha de
honra, que ninguém perde com

isso:' eu, pelo pouco que �osso, d�
satarei a escrever por ai, o maIS

alto que as letras de iin prensa per�
mitem que em Faro também ha
teatro.' Se os meus 20 anos não fo
rem 40, quando isso acontecer.

Emílio Campos Coroa
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Consulta,. à,. 11 e à,. 1$ Lora,.

Rua Filipe Alistão, 27 - FARO

Telefone 475

"

INICIATIVA
de Uni parti.cular

Olhão vai ter 25 moradias

pera as classes pobres
OLHÃO - A prova de que a ini

ciativa particular pode colaborar
com o Estado na resolução do pro
blema da habitação, tivemo-la na

última sessão do Município em que
foi aprovado o projecto de uma

entidade particular para a constru

ção de um bloco de 25 moradias

para as classes pobres.
.

A iniciativa merece os maIS ca

lorosos aplausos pois ela atenuará,
embora em medida escass¡l., a crise
de habitação nesta vila onde cerca

de 600 pessoas vivem �m caseb:es
no Bairro da Lata, maIS conheCIdo

pelas Barraquinhas, cas�bres que
não oferecem as mais ele.mentares
comodidades e que constltu�m .até
um perigo para a saúde pu?hca.
Não possuindo esgotos, as aguas
infiltram-se pelo terreno e escoam

-se para a' linha férrea, for!-IIando
poças que serão focos de mIasmas

nocivos à saúde.. .

A iniciativll d.a �ntldade partlcu
lar devia constltUir estimulo para
que outras entidades s.� abalanças
sem também a constrUir casas pa
ra as classes pobres.

POR

. FueetaVAMOS dar os numeros referen_tes à percentagem d_e r:endiment? de
dll 6 li 11) dQ JilÍ111lroalguns géneros cultivados em 1956 na no?sa prooincta .. Os nume-

ros da primeira coluna referem-se ao rendlmen�o por quintal de se- Valor da pesca neste período
mente para o trigo centeio e batata e por hectolitro para os restantes Total . . . . . . 155.556$00
géneros e os da segunda coluna ao rendimento por hectolitro semeado. 1II1II1I1I1I1II1II11II1I1II11II1II1II1II11II.lllilllllllllllllllllllllllll

Trigo Milho Centeio Aveia Cevada Fava Feijão Grão de bico Batata

7,13 6,41 49,32 32,21 8,00 6,22 6,69 6,69 5,44 6,59 2,84 8,53 12,78 16,47 5,54 4,25 7,18 75,40
3,84 3,27 23,70 12,98 5,02 3,76 3,50 4,20 3,13 4,06 2,12 4,24 8,00 8,00 3,06 3,71 7,08 69,35
7 16 11,46 28,97 13,21 6,17 4,33 6,32 11,37 6,35 8,38 6,53 15,07 9,69 4,52 4,71 7,07 8,85 61,22������������������
456 4,33 30,54 21,50 4,18 3,13 3,37 4,04 3,18 4,13 2,90 5,80 8,20 8,20 4,01 4,83 7,61 91,925;93 5,93 42,96 29,80 6,00 5,00 5,48 5,48 5,63 6,75 4,02 9,66 4,91 5,68 2,74 3,84 9,25 108,56
7,96 7,96 34,28 17,42 8,00 2,46 6,46 11,60 5,67 8,50 3,22 6,12 7,62 4,36 3,86 4,62 13,89 127,39
652 633 43,94 23,74 7,00 2,04 7,64 15,29 5,91 8,86 3,80 8,54 6,11 4,46 2,45 3,91 14,19 126,325'50 5'50 19,Ó7 10,34 5,69 4,54 6,78 6,78 7,97 9,56 2,83 5,95 7,04 6,35 2,36 3,30 6,76 67,6610'24 12'08 3208 H¡,08 5,83 3,19 6,86 10,30 9,06 6,83 5,05 3,80 3,23 2,03 4,16 1,65 5,67 85,197'44 10'41 32'56 2278 6,00 5,00 9,27 13,02 8,55 15,38 4,18 6,70 6,14 6,02 4,38 5,29 9,16 110,346'00 5'74 44'77 2373 8,00 2,37 5,79 11,60 4,20 5,04 3,52 7,93 7,06 4,80 2,95 4,72 7,16 63,695'10 5'24 51'21 51'21 7,57 6,05 4,82 4,82 '7,91 9,49 2,86 7,00 7,13 9,07 3,63 5;09 9,24 77,055;37 6;98 4ÚO 28;84 6,60 4,95 3,92 4,70 5,66 9,05 2,53 i 3,79 7,99 8,34 3,58 4,30 11,50 137,71
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Esteve em Vila Real de Santo
António) no domingo, a fim de assis
tir à homenagem prestada ao, s;.Luis Figueiredo) o sr. dr, Antõnio
f'oaquim d)Almeida) �h�fe da secre;
tarta da Câmara MUnicipal de Louie.
= De visita a seus sogros) sr. Teo
doro de Sousa Palma e sr» D. Ma
ria Esperança Franco Palma, de
S. Marcos da Serra, passaram a

quadra festi'l!Q nesta 1:0V?ação re

tirando depots para Oiiueira (S. Pe
dro do Sul), o sr, Isaú de Sousa
Maio, esposa e filhinhos.
= Vimos nesta vila, acompanhado
de sua esposa, o sr. arquitecto Ma_
nuel Gomes da 'Costa, nosso assi

nante em Faro.
= Em goso de férias, esteve uns dias
em S. Marcos da Serra, em casa dos
seus pais) o regente-agrícola sr. ja
sé Manuel de Sousa.
= Encontra-se Ifm Lisboa, especiali
sando-se na profissão de cabeleirei
ra de senhoras) a sr» D. júlia Ro
sa Parra) filha do nosso- assinante
sr. josé António Parra. /

= Deslocou-se a Lisboa) a fim de
tratar de assuntos respeitantes à fir
ma nossa assinante Mário S. Var
gas & c.") Lda., de S. Marcos da
Serra) o sócio-gerente da mesma sr.

Mário Santinho Vargas.
= Esteve em Vila Real de Santo
António o sr. dr. Armando Celorico
Drago, nosso assinante em Lisboa.
= Foi passar o Natal a Lisboa e o

fim do ano a Coruche) com sua es

posa a nosso correspondente em S.

Ma:Cos da Serra, sr. António Lou-
renço. "

= Deu-nos o pral!er da sua visita à
nossa redacção, o sr. jasé Sebastião
Rodrigues, nosso assinante em Ode
leite.
= Esteve em Lisboa) a passar o

fim do ano) com 'sua eSf!osa) o sr.,
António Luís Franco) importante
proprietário e industrial em S. Mar-
cos da Serra.

.

= Vimos nesta uila o sr. Eduardo
d)Olioeira, nosso assinante na LUI!
de Tavira.

.

= A fim de passar as !�stas do /fatal com ás seus familiares, foi a

Lisboa) com sua esposa e filhos, o

sr. dr. António Bernardino Ramos)
nosso assinante em S. Marcos da
Serra.
= Regressou de Leça da Palmeira,
com sua família, o nosso assinante
sr. António Romão Francisco.
� Esteve em Vila Rea! de Santo
AntMHo o sr. dr. Pedro da Concei-,
ção Ventura, nosso assinante. em
Lisboa.
= Com curta demora, esteue nesta
-dila o sr. jorge os-t,« de Oliveira,
nosso assinante em Faro.
= Encontra-se nesia uila, acompa
nhado de sua esposa) o sr. jasé Gló
ria Coelho, nosso assinante em

Lisboa.
= Regressou de Matosinhos. o nosso

assinante sr, Eurico Martins Cor-
reia.

,

= Esteve em" Lisboa) com pouca de
mora, o sr. Rogério Coelho.
= Encontra-se no Algarve) com cur

ta demora) o nosso estimado colabo
ràdor sr. Hermenegildo Neves
Franco.

Albufeira
Alcoutim.
Aljezur ..
Alportel.
C. Marim.
Faro ..•.
Lagoa •..
Lagos •..
Loulé ...
Monchique.
Olhão ....
Portimão ..
Silves .

Tavira .

V. do Bipo.
V.R.S.Ant.

.� , �. ,
Os norte-americanos pretend�in
limitar a importação de atlJm.

Produção corticeira No� três. pri-
. -

. melrOS trímes-
tres lia ano passada a nos�a pr�du
ção corticeira foi a seguinte, figu
rando 'entre parêntesis a produção
e/ valores no mesmo período de
1956: prancha, 36.941 toneladas, no
valor de 399.285 contos (36.909 ton.
e 411.823 c.); refugo, 14.462 ton. e

63.656 c. (12.853 ton. e 66.284 c.);
aparas, 38.370, ton. e 135.732 c.

(34.399 ton. e 142.584 c.); granula
dos e regranulados, 37.876 ton. e

139.938 c. (33.305 ton. e 141. 597 c.);
quadros, 2.947 ton. e 87.678 c. (3.043
ton. e 103.909 c.); rolhas, 6 A02 ton.
e 252.787 c. (5.967 ton. e 250.790 c.);
discos, 659 ton. e 24.6;;>7 c. (632 ton. e
23. ii3 c.); outras manufacturas,
636 ton. e 29.906 c. (493 ton. e

24.682 c.); aglomerados puros,
14.920 ton. e 120.306 c. (12.569 ton.
e 104.407 c.); aglomerados de com

posição, 6.007 ton. e 93.806 c.

(5.139 ton. e 89.923 c.).
.

, Verifica-se que houve uma baixa
de valores importante,

Vimos na revista. ¢ Conservas de
Peixe» que dois senadores, inter
pretando o sentir das actividades
de pesca dos Estados Unidos, apre-.
sentaram no Senado um projecto
de lei com as seguintes cláusulas:,Limitar anualmente as importá
ções de atum apresentado sob'
qualquer forma para 25% da média
do seu consumo nos Estados Unio,

. dos durante cinco anos.
,

Aplicar ao atum congelado um

direito de importação de seis cênti
mos por libra, peso, acima de
15% da média de consumo, ou 100
milhões de libras-peso, e 3 % por
libra para os primeiros 15%, �o�
tanto que os primeiros 5% sejam
livres de direitos.
Estabelecer os direitos sobre o

atum de conserva enlatado de 45%
«ad valarem», em vez de 35% como

actualmente.
Aplicar este direito a todo o atum

enlatado, quer em salmoura quer
em azeite.
Três outros. congressistas apre

sentaram -tambérn um projecto de
lei similar com a diferença que pe
dem para o limite das importações
de atum a percentagem de 35% em

relação a 200 milhões de Iibras-

-peso.,. . .Diz a citada revista que tais pro-,
jectos não deverão ser aprovados
na presente sessão do Congresso;
Se tais medidas forem aprovadas,

,

não hã dúvida que a economia 90S.
países que exercem a pesca do atum',
será afectada. E daí não derivará
de certo um acrescentamento ,de"

simpatia pela livre América.

.DELEGAÇÃO EM FARO
da Cruz Vermelha

No dia 26, com a presença ?as
. entidades distritais e concelhias,
será inaugurado em Faro um posto
de socorros da Cruz Vermelha, fa
zendo-se esta representar pelo pre
sídente nacional, sr, dr, Castro
Freire.

'.'

MADRINHA
Jovem, marinheiro da

armada, deseja madrinha
de guerra para conforto
moral e espiritual. Res
posta a Luís José Ferrei
ra Simão. N. R. P. Boa
vista - Lisboa.

Noyos o J i ei a i s do Exército
algarvios

Entre os novos alferes que na se

gunda-feira na Escola do Exército,
em cerimónia que teve a presença
do sr. Presidenteda República, re
ceberam as espadas e respectivas
cartas de curso, figuravam os al
garvios: Fernando.Dinis F�rro; de
Tavira, José António JeremIas Gon
çalves, de Faro, ambos de· Artilha
ria; José Martins Patrício, de La
gos, da Administraç�o '!AHitar; �Castela Rio, dt;! Portlmao e Jose
Júlio de Azevedo Vilarinho, de La
gos, ambos de Infantaria.

MOVIMENTO JUDICIAL

no Algarve
Foi prorrogada por I!lais três

anos a comissão de serviço que o

juiz de direito de 1.a classe sr. dr.
Amadeu Varela Pinto exerce como

corregedor do círculo judicial de
Faro.

-

- Foi promovido à 2.a classe e

colocado na comarca de Tondela o

juiz de direito sr. dr. Francisco Nu
nes Correia que âp.rante cerca d.e
três anos servili na comarca de VI
la Real de Santo António.

- A seu pedido foi transferido
para a comarca de: Vila .Re.al de
Santo António o JUIZ de dlrello sr.

·dr. Vitor Manuel Leite Marreiros
que des.empenhava as suas funções
na comarca de Miranda do Douro.

Gente nova

Na maternidade do hospital desta
vila, teve o seu felil! sucesso, dand_o
à IUI! uma menina, a sr.a D. MarIa
da Encarnação Gomes Costa) espo-

.

sa do nosso assinante sr. Rolando
Costa.
= Em Portimão, deu à IUI! uma me

nina a sr.a professora D. Maria
Madalena CamPina Marreiros de
Sousa Rodolfo) esposa do sr. eng.
jasé joaquim Ventura R?dolfo) dr:
Direcção-Geral dos Serv,ços Agrz
colas, em Silves.

Obras ile abastecimento de água
Através do Fundo de Desempr�

go, o sr. ministro das Obras :r:'�bli-'
cas concedeu à Câmara-Mumclpal
.de Tavira a comparticipação dee
quinze contos para abastecimento
de água a Cabanas e Conceição. �Baptizado

Na Sé de Silves efectuou-se o bap
til!ado da menina Maria Isabel Fi
lipe de Faria Bastos� filha da sr;a
dr." Maria Isabel Flltpe de Far,a
Bastos e do sr. tenente da Armada
jorge Teles de'FCfr�a Bastos. Apa
drinharam a neo/tta a sr.a D. Isa
bel de Sousa Or'nelas de Vasconce
los e o sr. arquitecto Gustavo de
Faria Bas{os.

o I h A O

dQ \J li 11) dQ JlInQlro

TRAINEIRAS:

Restauração .

Estrela do Sul.
Persístente .

Total .

14.297$00
9.990$00

�5$QQ
24.90Q$00

Armação d e

dQ \J li 11) dQ JlInlllro
Valor da pesca neste perlado

Total . 19.920$00

Portimão

dQ \J a 11) dll JlInlllro

TRAINEIRAS:

í2.500$00
2.400$00
'1.150$00

950$00

Maria Odete
Oressa . .

Costa Azul.
S. Paulo ..

Total 17.000$00

Diversas A pesca do arrasto que .se
exerce nos portos de LIS

boa, Cascais, Porto, Figueira da
Foz, Aveiro e Peniche, rendeu, até
Novembro último, 244.358 coutos,
correspondentes a' 44.707.589 qui
las de peixe. Da capital do País
para o Sul não se exerce esta mo

dalidade de pesca.
- A produção de.vinho no' Pais

que era em 1914 de 4.837.000 hec
tolitros, foi em 1956 de 10.965.000;
por sua vez a produção de azeite
que era de 292.000 hectolitros. atin
giu em 1956 o total de 1. 017 . 000.
- Dos 34.140 hectolitros' de azei

te produzidos em 1956 no Algarve,
13.949 oscilavam entre 4 e 8 graus
de acidez e 15.786 tinham mais de 8
graus. Deve dizer-se que a produ
ção total' do País de azeite com
mais de 8 graus foi de 25.689 hec
tolitros.

- O rendimento da lota de Setú
bal no mês findo foi de 2.938.708$.
Por sua vez Matosinhos, na segun
da quinzena do mesmo mês, ven
deu 418.706 cabazes, no valor de
18.592 contos.

"

- De Janeiro a Setembro do ano

findo tinham sido fabricadas 2.183
toneladas de filetes de anchova, no
valor de 62.400 contos. No mesmo

período do ano anterior fabrica
ram-se 1.551 toneladas, no valor de
46.981 contos.

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

de 10 a 15 de Janeiro

ENTRADOS: Português �Mira
Terra», de 562 ton., de Lisboa, va
zio; Português «Madeirense», de
497 ton., de Lisboa, com carga em

trânsito; Português «Madalena», de,
1.198 ton., de Lisboa, com carga
em trânsito; Italiano «Schedir», de
498 ton., de Lisboa, com carga em

trânsito; Portugueses «Maria Chris
. tina», de 549 ton. e «Mira Terra», de
562 ton., ambos de Lisboa, vazios.
SAÍDOS: «Maria Christina» e

«Mira Terra», para Lisboa, com

minério; «Madeirense», para o Fun
chal, com sal; «Madalena», para o

Funchal, com sal e figos secos;
«Schedir», para Livorno, com con

servas; «María Christina» e «Mira
'Terra», para Lisboa, com minério.

S. MARCOS DA SERRA
Estrada - Causou grande con

tentamento em toda a população o

saber-se do concurso para arrema

tação da empreitada de construção
da estrada de Messines a esta po
voação. Foram expedidos telegra
mas de agradecimento a diversas
entidades.
Ribeira de Odelouca- Estão

quase concluídas as obras da pas
sagem submersível, na ribeira de
Odelouca, no sítio do Castelo, que
liga a esta localidade. Seria, tam
bém, de grande utilidade a constru

ção de novas destas passagens, �ossítios dos Besteiros e Vale Pereiro,
Cobertura do barranco - Con

tinua sem ser coberto o barranco
do vale da Estalagem, que atraves
sa esta terra., Chamamos a atenção
das entidados responsáveis, em

virtude de aquele não oferecer ga
rantias sanitárias.
Sociedade Recreio e Instrução

- Foram eleitos os seguintes diri
gentes para o ano .corrente:
Assembleia Geral - Álvaro San

tinho Coelho, Jorge Serafim Cabri
ta Marques, JOSé Francisco Paleta
e Manuel Martins Catarino.
Direcção - António Victorino

Galrito, JOSé Ledo Mendes, Antó
nio Gonçalves Cabrita, Mário Au
gusto Franco e JOSé António Ca
brita.
Conselho Fiscal - António dos

Reis Pinheiro Grilo, Manuel Mar
ques Rocharte e Manuel António
Ramos Perpétuo. - C.

SELAGEM ANUAL
, ,de �édulas maritimas
Foi publicado o decreto-lei .n.o41.495 cujo artigo único determina

que: .A partir de 1 de Janeiro de
1958, os selos de capitação do Ins
tituto de Socorros a Náufragos pa
ra aposição obrigatória nas céd'�las_
marítimas, a que se refere a almea
b) do art.v 4.° do decreto-lei n.O
41.279 de 20 de Setembro de 1957,
são dos valores de 20$00 e 7$50, os
primeiros para aposição nas cédu
las de oficiais ou praticantes de
oficiais da marinha mercante e os

segundos nas dos restantes maríti
mos inscritos nas capitanias dos
portos do continente e ilhas adja-'
centes.

SERRALHEIRO
Precisa -sé para traba

lhar em empresa impor
tante no-Algarve com

bastante prática e conhe
cimentos de motores Die
sel. Resposta ao Apartado
33, Vila Real de Santo
António. OFERECE-SE

Reformado dos Caminhos de
Ferro (com passe 75°jo da rede
geral) e habilitado com o exa
me do 1.0 grau da instrução
primária, oferece-se .para qual
quer serviço compatlvel com as

suas aptidões.
Informa-se nesta Redacção.

- B·ARDAHL

•

entusIasmo (OM FAR

ÑUN(A OIR·Á •.•

Doer.tes
SE EU SOUBESSE II

Vítima de um lamentável acidente
ocorrido na sua residência) nesta vi
ta encontra-se hospitalil!ada em Fa
r; com fractura de uma perna e de
u';' braço, a sr." D. Maria de !lrito
Sancho) esposa do noss_o amtgo e

assinante sr. Manuel Dtas Sancho.
= Tem estado bastante doente o nos

so assinante sr. António Martins
(Luis).
= Continua retido 110 leito, incomo
dado de saúde, o nosso assinante
sr. Ale)(.·andre Fernandes Borges.
A todos) deseja o Jornal do Algar-

ve rápidas melhoras. .

fOfiõn fftAHmE� DE fAMA MUHDIAl
.

MAIS RENDIMENTO
MENOR CONSUMO

ACABAMENTO IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS
FOGÕES FAR, PERGUNTE
DAS SUAS QUALIDADES DE
FABRICO E RENDIMENTO A
MAIS DE DOIS MILHARES DE
BOAS DONAS DE CASA QUE

OS UTIPZAM!

A GÁS-A GAZCIDLA
(Adaptáveis a qualquer Gás)

A venda na CIDLA, Lisboa, em todas �s �uas Agências
no País e nas casas da espeCIalidade

A BOA COZINHA NO LAR SÓ COM GAZCIDLA E FOGÕES «FAR»

Com FARGRIL. o grelhador ideal. fará sempre Lons grelhado",
DISTRIBUIDORES:

J. COSTA Be SILVA, LOA.
lIulI "reo do l3andQlril, 7\J, 1.° - lIS130" - TlllClfonQ 116713

AVEC UII VOUS NE DI.REZ JAMAIS ... SI J'AVAIS SUI

CASAM EN'TO
Jovem, marinheiro da ar

mada, 23 anos, honesto� de
seja corresponder-se com me

nina de 18 a 30 anos para
fins matrimoniai�. Assunto
seno. Resposta a Gaspar
Pereira Marquês. N. R. P.
Boavista - Lisboa.

CINE-CLUSE
de Vila Real de Santo António

Aproxim�-se da meia ct;nten!l o
número de novos sócios Inscntos
no Cine-Clube de Vila Real de
Santo António, desde que no últim.o
número informámos os nossos lel
.tores das regalia!,! pelo_mesmo CO!!
cedidas, de duas sessoes mensaIs,
a partir de' Março, sem aumento no

preço da cota, e do desconto de
1$00 por bilhete de plateia nas ses

sões normais do Cine-Foz reco

mendadas por aquele Clube de
Cinema.
Além destas facilidades, há a re

gistar ainda outra_: nas sessões d.oCine-Clube que nao tenham claSSI
ficação especial, todos os sócios
podem fazer-se acompanhar d�sfilhos dos 12 aos 16 anos, os quaIS
devem ocupar as primeiras filas da
plateia.
Com o excelente filme cEntre

Mulheres> exibido na quinta-feira,
efectuou o' Cine-Clube a 3.a sessão
recomendada, a que em breve ou

tras se seguirão.
Na sexta-feira, dia 24, às 21,15,

no Cine-Foz, realiza a sua 25.a ses

são, com o belo filme -Loucuras
de Milionário», de Alexander Mac
kendrik.

Dair com termostato

Intimité



18-1-58 JORNAL DO ALGARVE 3

o DESPORTO
TAVIRENSE

desconhecido .••esse

ASSIM se pode definir o desporto
em Tavira.

Apesar de parecer mentira, Tavl
ra deve ser a única terra de entre
todas as vilas e cidades de Portu
gal, onde actualmente não se pra
tica nenhum desporto. Onde a sua

juventude, ao contrário da de todos
os outros centros populacionais, em
vez de se dedicar à vida sã que o

desporto oferece, prefere os am

bientes indignos da sua idade, tais
como tabernas e· bares, que tão

prejudiciais são à moral humana.

Enquanto que, de Barlavento a

Sotavento do Algarve, centenas de
jovens de todas as terras na nossa

Província, acorrem aos campos des
portivos, oferecendo com a sua fres
cura, aos seus adeptos, um espectá
culo maravilhoso, que se chama
desporto, os tavirenses vivem indi
ferentes.

Mas, se entrarmos nalguns cafés
da cidade, a qualquer hora que seja,
em contraste, um quadro bem triste
se nos depara. Ali, dezenas de jo
vens, muitos dos quais cujas idades
não vão além dos 16 e 17 anos, le
vam horas agarrados às pedras de
um . dominó, disputando partidas
por alguns tostões e acabando, por
vezes, em fortes discussões;
Eis, pois, o único «desporto» a

que o tavirense actualmente se de
dica.

Mas, este é um mal que tem re

médio e que precisa, infalivelmente,
de ser remediado. O espírito da ju
ventude carece de ser educado, por
que nessa educação está a esperan
ça na salvação e no 'progresso de
uma cidade. Para tal é preciso que
alguns bons tavírenses, movidos pe
las razões apontadas, abram os
olhos àqueles jovens e lhes indiquem
o caminho e a verdadeira finalidade
do desporto.
Infelizmente. em Tavira, ninguém

se interessa pela educação física da
[uventude. Para o confirmar basta
rá dizer que a cidade não dispõe de
um único campo para qualquer mo
dalidade desportiva, existindo ape
nas um velho campo de futebol (se
é que aquilo se poderá chamar
campo de futebol), propriedade do
Ginásio C. de Tavira, que, depois
de caídas as primeiras chuvas se

torna um autêntico lamaçal, inutili
zado durante todo o inverno.

.

São estas as «facilidades» que se

deparam aos ·jovens da cidade do
Gilão.
O seu caso deveria ser apreciado'

e compreendido por. todos os tavi
renses e sobretudo pelas autorida
des locais.

OEir Renato da. CLagas

PESCA DESPORTIVA
A direcção do Clube Náutico,

convida todos os amadores da pes
ca desportiva a comparecerem na

sede deste Clube, na próxima se

gunda-feira, 19, às 21,30, a fim de
se tratar da criação da sua secção
de Pesca Desportiva.

. , I

F u•

CAMPEONATO
DA

O sorteio realizado na sede' da
. Federação Portuguesa de Futebol,
para o Campeonato Nacional da III

Divisão, oferece-nos relativamente à

I I I

SELECÇÃO DA SEMANA

DESPORTIVAS
Luz

Daniel (Abade) ,

Coelho Rebelo
Poeira Reina

Cava Ângelo Parra

•

ALGARVE-LISBOA (em números)
ALGARVE 57 56 5 16 126-066 ·77

Lisboa 57 22 Il 24 1 IO 106 55

Costa Silvio

pontos
pontos

•T B

AS REGATAS

LoE
VELA ..

do XX Aniversário do C. D. «Os Olhanenses»)

NACIONAL
DIVISÃO

-Unídos, Aljustrelense - Moura; se

gundo: Silves-Desportivo, Moura
-Lusitano, S. Domingos - Despertar,
Unidos·Aljustrelense; terceiro:
Despertar -Sílves, Desportivo - Lusi
t a no, Aljustrelense - S. Domingos,
Moura-Unidos; quarto: Silves-Aí
justrelense, Lusitano - Despertar,
Desportivo - M o u r a, S. Domingos
-Unidos; quinto: Unidos-Silves. AI
justrelense - Lusitano, Despertar
-Desportivo, Moura -S. Domingos;
sexto: Silves-S. Domingos, Lusita
no-U nidos, Desportivo-Aljustrelense.
Despertar-Moura; sétimo: Moura
-Silves, S. Domingos-Lusitano. Uni
dos-Desportivo, Aljustrelense - Des
pertar.

..

VIII série (onde actuarão os clubes
algarvios) o seguinte calendário:
Primeiro dia: Lusitano-Silves,

Desportivo-S, Domingos, Despertar- É DEVER e direito de toda a cri
tica informar honestamente os

seus leitores. tecendo os comentá
rios para tal necessários e úteis.
Não são contudo; os criticos, infalí
veis e, por vezes, também-se enga
nam .. Nesse caso, os criticados têm
o direito de vir repor a verdade dos
factos.

.

Para amanhã, início 40 Campeo- Foi o que sucedeu quando nos

nato teremos: referimos às regatas .do XX aniver
sário do Clube Desportivo «Os
Olhanenses•... e foi o que i¡;!uál
mente pretendeu fazer à Secção de
Vela do referido Clube.
Embora não seja nosso desejo ou

norma ocupar o «Jornal do Algar
ve» com polémicas inúteis, como a

resposta publicada da Secção de
.Vela, admitindo a sua boa fé, revela
absoluto desconhecimento da legis
lação e normas da vela, e como ela
sofisma a verdade dos factos, com
o ünico fim de esclarecer os nos

sos leitores e a própria Direcção
do citado Clube (que não tem qual
quer culpa ou responsabilidade no

assunto), vemo-nos forçados a \101-
tar ao assunto.
Diz a Secção de Vela que não é

uma «pseudos-Secção de Vela (CD
mo afirmou João Neto, na «Folha
do Domingo», e nós transcrevemos),
porquanto está devidamente inscrita
numa das Associações da Classe
Moth. Ora isto não é verdade, pelas
duas seguintes razões:
a) - A Secção de Vela não está

- nem podia estar - inscrita numa

Associação de uma classe vélica,
porquanto essas associações, comb
é do conhecimento elementar de

ração co-mplicou-se na medida dos Coruchense, 0- Olhanense, 3 todos, não aceitam inscrições de
minutos decorridos - contados pelo � clubes, mas sim indíviduais de pro-
cronómetro. Angelo 2 e Parra

prietários de barcos e «Os Olha-
A ideia de uma tradição fatídica' nenses» não possuem uma única

tomou vulto desde logo no centro, - Depois da hora conturbada do embarcação.
do terreno - essa «mesa redonda»,". Estádio Padinha, em que o Atlético b) - Mesmo que o estivesse, code 18,50 metros, onde os grupos ésteve presente, veio a hora alta de mo todas as associações portugue
põem' os trunfos de que dispõem' Coruche, com que Olhão se reafir- sas de classes não estão devida
para a orgânica do triunfo na base mou a si próprio e negou, até, o mente legalizadas (nos termos do
da .fórmula.· «médios-Interiores». deslize da primeira volta, '

Decreto 52.946, de 5/8/45), tal facto
Ali, .0 «ás», «bisca» e «rei» estavam Três golos sem resposta, dizem não a legalizava, como quis fazer
nas mãos do Arroios. bem da hora e meia em que o grupo crer na sua carta publicada. Segun-
Vieirinha, Bento e Vinagre (lesio- rubro-negro deu espectáculo, lição do o citado decreto, uma Secção ou

nados), tinham demolido a ideia de de <associaton» e «argentinismo», Clube de Vela só está devidamente
um quadro «mágico», sem magia, manobrando e dominando pela arte legalizado se tiver estatutos aprova
não conseguindo dar consistência do jogo e pela realidade dos nü- dos na D. G. D. e se for filiado na
medular ao «teams, meros. Federação Portuguese de Vela. Ora,
Depois, a dianteira, sem notas de Duas virtudes coroaram o seu que se saiba ou conste, a Secção

eficiência, mais em atrito do que triunfo _ a exibição e os dígitos, de _Ve.ll_! de «Os Olhan�nses» não
em suavídade, emparedada por uma

que de braço dado passe ram pelo I esta filiada na Federaçao de Vela,
defesa autoritária e demolidora, as- .

a
. . nE'm o 'poderá estar como se encon

ñxíante mesmo, acabara por resumir campo da «Horta da Nora» e mspi- tra organizada. porquanto não sa-
toda a eloquência do seu jogo à raram o Olhanense. tisfaz as condições mínimas pres-
expressão de um golo apenas. critas no Art." 9.°, des Estatutos da
Ficou a defesa, como única nota Montemor. O - Portimonense. 2 F. P. V. Esta Secção de Vela, ao

de resistência, perturbada sempre Di Paola e Alexandrine
contrário do que diz e faz constar,

pela velocidade endiabrada. apego nem sequer tem um único barco
à luta e generosidade dum «elenco», O Montemor lutou contra a sua

devidamente registado, conforme é
que quisera, lutara e vencera com indicado no Decreto-Lei 57.218, de
justo mérito. adversidade «estigmatizada» e con- 17-12-48, e na Portaria 12.815, de
Foi assim que a tradição morta tra um Portimonense, que, de olhos 12-5-49).

ressuscitou em «S. Luís». Ao triunfo postos no 5.° lugar, quebrou a tra- Sobre a sua tão falada frota de 5
da <Picheleira» sucedera-se a derro- dição, ganhando pela primeira vez, «moths», também muito haveria a

ta de Faro, com que Lisboa exultou. a poder de excelente prova, dizer, mas cremos que bastará citar
P d

.

di f
.

Ih Este pensamento ilustra bem as que desses três barcos, um nuncao era izer-se que o¡ ore a
esteve em Olhão e não está-em es-por orelha, dente por dente -pena dificuldades do triunfo' dos parla- tado de poder navegar, por não ter'de Talião ... Mas não, a derrota de· ventínos pelos <contras'» que enlea- é bé«S. Luis» fere muito mais. É mais do-
conv s, e um outro tam m se en-

ram sempre o desfecho e o seu fu- contra em Faro - guardadc na Sec-lorosa para todo o Algarve. Matou tebol atacante e defensivo. ção Náutica do Sport Lisboa e Faro.
a invencibilidade do «leader», pelas Só quem conhece o espírito de Isto para que os leitores façam ummãos de um sétimo classíñcado.: luta que uma equipa, condenada de 'juizo da veracidade da existênciaTem foros de escândalo, queiram em Olhão de tal frota.-

h d F antemão, põe em ambiente propicioou nao os omens e aro, em
Sobre a ida de dois destes barcosFar C ti ñ às possibilidades da «tábua» salva-quem o on mua a con iar, ape- à Madeira, correr ao Campeonatosar de tudo. dora do submergimento, poderá da Classe, pode dizer-se O' mesmoAfinal, o «diabo» esteve atrás da avaliar quanto de homérico teve o

que se diz da ida ilegal e abusiva
porta ... em .S. Luís».

-

triunfo portimonense. da Secção de Vela de «Os Olhanen-
ses» ao estrangeiro, levando um

«snipe» do Centro de Vela da Moci
dade Portuguesa de Olhão, sem o

conhecimento superior da O. N. M.
PORTIM. 23 p. - JUVENT. 25 p. (1-2) ESTORIL 12 p. - FARENSE 28 p. (1-3) P., sem estar filiada na Federação,

e sem ter. pedido a de\lida autoriza
ção à D. G. D., conforme é ubriga
tório pelO' Decreto 52.946. Pode-se
portanto dizer que isso nada prO\la,
a não ser que na referida Secção de
Vela tudo· anda fora da lei e que
esta a continuar assim dirigida, não
só pode ocasionar o encerramento
do Centro de Vela de Olhão da M.
P., como até acarretar graves san
ções ao próprio Clube, impostas
pela D. G. D., por este enviar re

presentantes seus ao estrangeiro,
sem ter pedido a deVida autorização.
E, para evitar falsa interpretação,

abrimos aqui um parêntese para di
zer que, se nos referimos a estes
assuntos na nossa crítica, foi por
sabermos que os factos já eram pú
blicos e do conhecimento superior
e por um diris;!ente de Lisboa. em
conVE'rsa particular amigável. nos

S. C. Farense, 1 - S. C. Olhanense, 1 ter dito que era de boa politica. e
S'I F C C F E de utilidade para determinado orga¡ Ves . ., 2 -

. . sperança, 5 nismo vélico oficial de OlhãO', levan-
tar imediatamente esses prO'blemas,
a fim de que as entidades prO'vin
ciais (delegado e sub-delegado re

gionais) tomassem imediatamente
providências, pois se o não fizessem

LUSITANO-SILVES
D�SPORTIVO-S. Domingos

Despertar - UNIDOS
Aljustrelense - Moura

Algarve e Baixo-Alentejo vão ini
ciar a competição na ânsia de me

lhores dias, para o que cada um

concorre com quatro trunfos. Co
nhecemos os algarvios,. sabemos
quanto valem e do que serão capa
zes. Sobre os alentejanos, o eco do
seu valor chegou-nos por via verbal,
peto que aguardamos o primeiro
teste para tirar conclusões.Lusitano F. C., 1.• representante algarvio ao Campeonato Nacional da III Divisão

Campeonato. Nacional

Afinal, o "diabo" esteve atrás da porta ...
« s .

Farense. 1 - Arroios. 3

Golo de Remigio
Vimos o jogo, e ácreditámos, sem

rebuço, no triunfo da equipa lisboe
ta. Houve «tradição», mas também
houve convicção, na medida em que
se viu confiança, amolecimento
quase desinteresse.
Quando o Farense quis impôr o

seu estilo, era tarde. Os dados es

tavam lançados ... A velocidade, o

querer e a. antecipação dos «trice
lores», tinham tomado a dianteira
pela meta do triunfo - uma diantei
ra impressionante.
Mais: à equipa visitante soubera

sobrepor-se ao seu primeiro tempo;
soubera defender, depois, a margem
e até confirmá-Ia.
A auto-confiança que gerara na

mentalidade do «Leões» de Faro a

ideia da invencibilidade, fora paga
em «drama».
Quando a equipa quis, não pôde.

Estava vencida, fulminada! O ter
ceiro golo fora o tiro de morte na

miragem do empate. A sua recupe-

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital":_6.a jornada

S. ·c. Olbaneæse, 34-S. L. Faro, 11,7

(ao intervalo 18-14)
SCO: Flávio (6)t Correia (6), Bri

to (10), Martins (6), Amaro (6), Costa.
SlF: Pinto (14), Fontainhas-Car

valhal-Jorge (6), Cavaco (7),' Ale
xandre-Xavier-André,
Árbitro: Manuel Adanjo Inácio.

Marcadores: Joaquim Jacinto dos
Santos e Manuel Saias. Cronome
trista: Eduardo Pires.

S. C. Farense, 411, - Lusitano F. C.• 28

(ao intervalo 16-8)
SCF: Vinhas (14), Gago (16), Ca

ronho (4), Afonso-Estevinha-Móni
ca-Eurico-Bastardinho (8). Belchior.
LFC: Gavino (4), Carro (2), Pi

nheiro (2), Branco (12), Albano-Leal
(2), Andrade (6).
Árbitro: Gilberto M. Ferreira.

Marcador: José Pedro dos Reis
Alexandre. Cronometrista: Manuel
Martins Afunso.

.Os Bonjoan.-. 32- «Os Olhan.», 52

(ao intervalo 15-55)
CFB: Cunha - Alcindo (2), Cruz

(IO), Ferreira (14), Jesufno (2), Ber
nardino-Adelino (4).

Pense nos Clue são

MAIS POBRES
Depois de uma doença, sobram

quase sempre alguns remédios
(comprimidos, iniecções, xaropes,
etc.). Não o. inutilize. Entregue
-os ao hospital ou ao posto de so

eorros da sua terra. Eles aiuda
rão a aliviar os padecimentos do"
mais pobre".

CDO: A. Madeira-Simões (14),
Ramos-Luís do O' (19), Hernâni (5),
Serro (4), Relvas (1), L. Branco (9).
Árbitro: Mário' José Marcf'lino.

Marcador: José Rosa Gouveia. Cro
nometrísta: JuséJ. O'Brien Oliveira.

O Sport Lisboa e Faro fez decla
ração de protesto no jogo com o

Sporting Clube Olhanense"

/

(II Divisão)

e se elas tivessem que ser tomadas
pelo organismo superior, isso seria
muito pior e muito mais grave. Não
há, pois, da nossa parte, qualquer
má vontade para o simpático Clube
«Os Olhanenses», nem para o des
porto e o porn público olhanense.
Até pelo contrário, e só lamentamos
o termos de nos referir a factos e

coisas que brigam com o norne de
Olhão, sem que para tal contribuísse
qualquer olhanense, ou mesmo al
garvio.
Afirma ainda a Secção de Vela

de «Os Olhanenses» que não pediu
por escrito para lhe enviarem todos
os barcos que se encontravam em

Lagos e que não tem culpa que o

Clube de Lagos lhos tivesse enviado.
Ora isto, se bem que seja verdade,

sofisma a verdade dos factos, pois
esse pedido foi feito telefonicamen
te, por várias vezes, pelo sr. Fer
nando Ferreira. E não é só o Clube
de Vela de Lagos que o afirma.
Afirma-o igualmente o sr. Jusé Mar
tins, Director do Centro de Vela de
Lagos e funcionário superior muni
cipal, pessua de reconhecida recti
dão e honestidade, num documento
oficial, em

'

poder do director do
Centro de Vela de Faro da M. P., a

quem «Os Olhanenses», se ainda ti
Verem qualquer duvida sobre o fac
to, se poderão dirigir, pedindo a

confirmação.
Poderá ainda a Secção de Vela

de «Os Olhanenses» alegar que (l sr.
F. F. (que telefonou aos propríetá
rios dos barcos em nome de "OS
Olhanenses», dizendo que os mes

mos se encontravam em Olhão) não
fez esse pedido em seu nome. mas
como director de um outro organis
mo, mas, nesse caso... tínhamos
razão quando afirmámos que: «o

seu dirigente, pelo facto de ser tam
bém dirigente de um organismo ofí
cial, fez com que, abusivamente e
sem consentimento dos seus pro
prietários, mesmo contra a vontade
destes, fossem enviadas para Olhão,
o que levantou gerais protestos».
E podemos até acrescentar: o que

levantou gerais e oficiais protestos,
puis não é [á segredo para ninguém
que a Delegação Provincial da M.
P. telefonou' oficialmente para o

Centro de Olhão, proibindo que o

«snipes de Faro tomasse parte nas

provas.
E, para terminar, queremos dizer

à Secção de Vela de «Os Olhanen
ses» que não é nosso hábito insi
nuar isto ou aquilo. Costumamos,
sim, fazer afirmações concretas. e

Claras, como o eram' as contidas na
nossa crítica às regatas do XX Ani
versário do C. D.•Os Olhanenses»,

Fernando do Valformo.o

CLASSIFICAÇÃO
JVED B P
5 5 O O 240-127 15
6 4 O 2 209·250 14
5 4 O 1 245·171 15
5 2 O 5 205-229 9
5 2 O 5 174-241 9
5 O 1 4 157·191 6
5 O 1 4 11-7·196 5

.Os OIhan.»
S.C.O...
Farense ..
.Os BOllj.».
S. L. e Faro
Lusitano ..
G.C.O...

O Uinásio C. OIhanense tem uma
falta de comparência.

Jo�os para amanhã

S. L. e Faro-S. C. Farense, C. Ala
meda - Faro; Lusitano F. C.-C. D.
.Os Olhanenses», C. F. Gomes So
corro - Vila Real; Ginásio-Bonjoa
nenses, C. A. Gou\leia - Olhão.

CASSIANO
treinador do Lusitano F. C.
Por motivos por nós desconheci

dos, a direcção do Lusitano F. C.
entregou a preparação dos seus

quadros de futebol ao cOllhecido e

competente técnico de Olhão, Da
maso da Encarnação (Cass/ano),
o qual, há cerca de uns Dita dias,
começou a preparaçáo da I,· cate·
goria, em substituição de Eduardo
AUE/'usto.

em ',L u íS»

Tl-ês

Federação Portug1!_esa_�e Fute�ol
Quem avisa ...
Para conhecimento dos clubes

filiados e demais interessados, a

seguir se transcreve o oficio n,v 41,
de 7 do corrente, que à Federação
,endereçou o Sindicato Nacional
dos Profissionais de Enfermagem.
«Chega ao conhecimento deste Sin

dicato que ao serviço de uârios clu
bes desportivos filiados na Federa
ção da digna presidência de V. Ex."
vêm exercendo a actividade de enfer
magem alguns ,indivíduos que não
possuem a respectiua carteira pro
fissional, título indispensdvel para
a prática da referida actioldade, nos
termos do despa�ho de Sua Ex.a o

subsecretário de Estado das Corpo
rações e Previdência Social, de 18 de
Outubro de 1947, publicado no Did
rio do Governo tI.O 253, II Série, de
30 do mesmo mês e ano.

Por outro lado dispõe o art. 32.0
do Decreto-lei n.O 38.884, de 28 de
Agosto de 1.952 que,a partir de 1 de
Janeiro de 1953 só poderão prestar
serviço profissional de enfermagem
os individuas diplomados nos termos
do referido diploma.
Neslas condições este Orgatzismo,

dentro das atribuições que lhe com

pelem legalmente, serd forçado a co

municar às respectivas autoridades
as infracções que se vêm verificatldo.
No entanto, e porque tal resolução

v;rd traser prejuísos não só aos in
fraelores, como também aos próprios
clubes, resolveu a direcção desle Sin
dicato :levar o assunto ao conheci
mento de V. rEx.", rogando SI! digne
chamar a atenção dos clubes filia
dos nesse Organismo para as dis
posições citadas, promovendo que os

intere!1sados legalisem urgentemente
a sua situação.
Certo que V. Ex." dard ao assun

lo o melhor acolhimento, apre
sentamos os nossos melhores cum

primentos e protestos de elevada con

sideração.»

«ossos» ... para amanhã

OLHAN. 28 p. - MONTIJO 22 p. (O-O)

Stlves F. C. - S. C. Farense
S. C. Olhanense - C. F. Esperança

O terceiro lugar tem. no domingo,
a sua primeira eliminatória. O 2-1
de Évora pode ser negado, na me
dida em que os juventudistas joga-
rem para o sub-título. ,

. Cremos mesmo que os algarvios
vão ser \librantes para superar a

diferença que \lai do 5.° ao 4.° lugar,
e que afinal é de dois golos apenas.
Com a meta à vista, o «sprint» é

de tentar .••

O Farense triunfará, acreditamos,
mas mais em aplicação do que em

«souplesse» de -leader».
A lição de domingo não «que·

brou» a equipa, mas fê-Ia encarar
as realidades do futebol-jogo e, até.
conVencer de que os erros se pa
gam carissimos.
Daf a sua \liagem meditativa nas

.contingências do jogo. Todavia, re
petimos, ganhará, até. porque não
poderá perder.

António A. Santos

Estamos ainda a sete jornadas do
termo da prova, e cremos que a

última palavra sobre a Zona Sul
continua por dizer ...
Alentados por este pensamento,

os montijenses descem áu Algarve
a pensar que a sua qualificação não
é um caso posto de parte, e que
quando temos dez passos a cami
nhar, até ao nono é sempre «me
tade» ...
Acreditamos no triunfo de Olhão,

mas não sem verdadeiras dificul
dades .•.

Jogos para amanhã

Campeonato Distrital
de Juniores (.z.B :fase)
Resultados de domingo:
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� ��( A[(R[A �� PR��l(MA H�I(l(lR�
diz O sr. presIdente da Câmara Municipal
raD�u���fv'�s��e��r��;o��:: ...

d e· Po r 't· i
.:rn ã ocebemos a seguinte carta:

DO

A GRANDEE ET'ERNA PESCA 0'0 FUTURO
,

/

SERA ,A DO ATUMES/MILARES
A necessidade de alimentar

,

a po';ulação do mundo
.

A população do mundo cresce
em proporções assustadoras e,Conclusão da '1." págin'o Estes atuneiros poderiam dispor assim, aumenta de muitos milhões

zonas de pesca, se é que taí facto de bases; .para efeito da exploração em cada ano.. Nem as guerras nem
piscatória, no

..
Continente e nas as epidemias conseguem obstar ase não está já à venificár.: '.

: Ilhas Adjacentes, nos arquipélagos essa expansão desvairante. E essaPonderado'. o exposto,' será caso de Cabo Verde e S. Tomé e Prín- população, cada dia mais densa, tempara se perguntar: e para que insis-
cipe, na Guiné e em Angola, e, -de ser alimentada em condições detir em tirar proventos tão pouco assim, de harmonia com as áreas poder trabalhar e viver. E por essesubstanciais de algumas dessas zo- de pesca a explorar num ou noutro motivo e outros mais, torna-se nenas de pesca já quase exaustas, hemisfério, os quais maniíestam.co- cessário e indispensável organizarquando é bem 'certo que dispomos mo precedentemente'se disse, em e pôr em acção novas fontes de

. de um grande mar (o Mediterrâneo) épocas distintas, a actividade do .. produçãô, visto' que elas ainda nãoe de uni vastíssimo oceano (o Atlân- atum -de «corrida» e dos -respecti-. existem em.abundância.tíco), que nos poderão facultar pes- Vos similares. ' E' que-o globo terrestre' está' senqueiras quase sem conto para a
Haja em vista o <lue os franceses do cada vez mais .pequeno. paracaptura do atum e similares, os

estão á fazer na África Ocidental. conter osque.o habitam' e não cesquais não serão susceptíveis de ser
Em Dacar, têm imprimido à indús-' sam de se multiplicar em obediênatacados pelo temível «vírus» da
tria da pesca um impulso irnpres- cia as leis naturais e imutáveis, asobrep:�ca ?

,,¡:¡ionante e, assim, têm. consagrado, despeito de ainda possuir recursos
A pesca do atum no Mediterrâneo a essa actividade, ainda em forma- inexplorados que constituem pre-

e n� Atlântico ção,- cuidados dt:), toda a ordem �e ciosas .reservas para
r o futuro, tais

'capitais avultadíssirnos.: .'

"como 'pesqueiros pata a captura do
"

'O mar Mediterrâneo deverá oíe-' A sua frota compõe-se já de mais atum e similares em número quase
recer, de facto, vários pesqueiros de quarenta barcos, provenientes, infinito.. .

'.

para a captura do atum, tanto na quase todos, da Bretanha e de S. São pois esses recursos -, que cap
sua parte .ocidental e central' como João de Luz, sendo a maioria dds vêm mobilizar para que a fome não
na oriental, embora não tão férteis seus -tripulantes constituída por bre- surja:a complicar ainda mais a vida
como os do Atlântico... iões e bascos,

.'

e 'a criar-lhe dificuldades; aliás mais
.

O oceano Atlântico poderá igual- 'Durante o ano' findo, calcula-se fáceis de evitar do que Vencer.
mente, e com 'mais forte-razão, fa- em mais de oito mil toneladas 'a E o que os franceses estão a ope
cuItar inúme'ros e profícuos pes- quantidade de atum e albacora for-' tar em D a c ar, 'obra importan-

· queiros, no' hemisfério Norte, na' necida por essa frota, admirável- te e· meritória, poderão os portu-··

vastíssima zona de mar cornpreen- .

mente apetrechada e equipada, às gueses realizar, com a possível bre
dida, ao Sul e Norte, pelo equador fábricas de conserva locais. vidade, no Continente e nas Ilhas
e paralelo dos 40 graus Norte, e, a

.

Citam-se estes .factos, já como Adjacentes, na Guiné, nos arquipé
Leste e a Oeste, pelas costas da .exernplo a seguir, já como estímulo lagos de Cabo Verde e S. Tomé e
África e Europa, por um lado, e as aos pescadores e armadores portu- Príncipe, em Angola, e, até, em Mo
das Américas, pelo outro;- e, no he- 'gueses que,. em Cabo Verde � e ,S. çambique, visto que o oceano indico, .

misfério Sul, esses írnportantes pes- Tomé 'e Príncipe, na Guiné, .em An- inexplorado na parte Sul ·sob este
queiros existirão também, em gran- gola e Moçambique, queiram ir tra-: aspecto, deverá ser fértil na espécie
de abundância, na área delimitada, balhar com importantes lucros �m· a que nos estamos referíndotoatum
ao Norte e ao Sul, pelo mesmo' perspectiva.., e simi1ares deste.. :.

. equador e paralelo dos 50 graus Sul, Deste modo, sugetimos que as Pena é que estejamos a menos-
.e, a Leste e a Oeste, pelas costas Companhias de Pescarias no seu prezar fonte de riqueza -tão ',abun
da África e da América do Sul, os próprio interesse e no .. de todos, e 'dante e tão altamente produtiva e,
quais poderão vir a ser explorados depois' de um cuidadoso estudo so-' em contrapartida estejamos a preo-·

de forma altamente produtiva no bre ,
o assunto, deveriam mandar cupar-nos excessivarnente com acti

que respeita à pesca do atum e si- construir' pequenos atuneiros para vidades piscatórias. tão gastas e
mílares.

'

a exploração da pesca do atum e quase caducas, quando é bem éerto
Pondere-se pois sobre as vastís- similares, durante ..

todo o ano, para que elas, a despeito de tod?s <?s es

simas áreas marítimas a explorar, que, desta forma, não estivessem 1i- forços, não conseguem atingir um

peloque respeita à pesca desta im- gadas a esta exploração apenas por dos objectivos que, com elas, se

.portante espécie marítima,' compa- armações fixas, cujo período rnáxi- têm em vista: elevar, de forma con
'radas com a insigniñcante área to- mo de actividade piscatória,. por Ve- digna, o; nível de vida dos nossos
tal, aliás' com' alguns indícios' de zes não lucrativa, anda por Cerca pescadores, ao que

_
parece terem

exaustão, a que presentemente está de quatro meses-perdendo-se assim, inteiro jús.
aíecta a exploração das antigas e inutilmente, a parte restante do ano. José Salvador Mendes
cansadas.pescas nacionais.' .·

Sem que' desprezemos, de forma
nenhuma, estas antiquadas mas

úteis actividades pisca'tórias, aliás
de alta importância para' a econo

mia nacional, embora actuando em

áreas a.lgo limitadas e algum t�rtto
gastas, deveremos cont!ld? �onslde
rar em elevado grau a Inflmdade de
férteis pesqueiros que matiza quase
todas as áreas do Atlântico e Me
diterrâneQ, para a captura do atum
e similares, visto que até então não
têm sido exploradas conveniente
mente, 'cqmó bem merecem e conio
as circunstâncias parecem estar a

o exigir, por pem necessária!!' à .eco
nomia geral.

Sr. Director do tendia levar a efeito naquela
[ornal do Algarve vivenda e pedia que a Câma-

. ra se pronunciasse sobre o
A propósito das «Conside- assunto. Submetido ao urba

rações sobre o problema hote- nista, este foi, em resumo, deleiro» publicadas no n." 41 do
. parecer «que as obras a proseu conceituado semanário, jectar deverão limitar-se às

sob a assinatura do sr. joa- que as disposições do Plano
quím Marques Jacob, permita e o Regulamento Geral das
V. que lhe envíe algumas im- Edificações Urbanas permitem
pressões e esclarecimentos. realizar no local considerado,Toda a gente conhece, mais reservado a construções un i
-ou menos, o Jacob dos tem- familiares».' Ern Novembrode
pos bíblicos, consagrado pelo 1956, o sr. dr. Mendes requere
Poeta, pela sua pertinácia no. a referida ampliação e junta a
amor. .'. «e mais servira, se planta do que pretende. Sub
não fora para tão longo amor metido o' assunto ao urbanista,tão curta a vida». este apontou as deficiências
Este Jacob de agora, o das técnicas e as condições em

considerações hoteleiras, que, que o projecto deveria ser re
de poucos ou de ninguém é visto, chamando a' atenção do
conhecido, também timbra pe- requerente para o seu parecerfa persistência mas no maldi- anterior.
zer ... e se mais não dissera Em Fevereiro de 1957, o

,foi porque a sua crueza não urbanista informava que a am
lhe fora consentida. plíação da Pensão Sol era de
Ve.rifica-�e através das suas. autorizar desde que a' área

considerações que o sr. Jacob coberta da moradia e anexos
teve por objectivo único focar' não excedesse os limites fixa
a �raia da Rocha e que, de- dos no Ante-plano de Urbani
pois .de refer�r-�e ao caso do .zação da Praia, da Rocha.
sr: Sa�danha Lima Paula, se Naturalmente, para um es

�ttra.' .

tracundo e façanhudo, tabelecimento progressive co
as dificuldades levantadas pe- mo a Pensão Sol bom seria
Ia Câmara Muni�ipal que tem

que. se construíss� um edifí
entrav�do, no dizer d�le, as cio destinado àquele fim e em

intenç?es de desenvolvtmeryto local próprio, segundo o Plano.
hoteleiro do sr. dr. Frederico Isso seria contribuir para o
Mendes, demorando e prote- d e s e nvo lvi rn ent o da nossa
lando as obras de ampliação Praia além de constituir um'
da sua vivend� naquela Praia, bom' em preg''o dé capital..onde se acha t�stala�a a Pen- E' i m p o s s í vel instalar um
são Sol, que ait functona mer- bom estabelecimento hoteleiro
cê da D.oa vontade da Câmara. numa ViVenda particular se¡nAnaltsemos os casos apon- ,condições, porque não foi
tados:

'. construída para aquele fim.
Há' cerca de tnnta' anos, o Por estes motivos se veri-

sr. Saldanh.a .L�m!=l, numa fel!z fica que a .Pensão Sol se en
e JouváVellnIct�hVa, const�U1u cqntra já espalhada, por vátias
no local do anhgo Hotel VlOla vivendas com todos os· seUs
o GraNde Hotel da Praia da. inconvedientes.
Rocha, ainda hoje um bom

>

es� Em Maio de 1957 o mesmo
tabelecimento na especiali-· proprietário, tendo t�mado em
dade. ,.

_.
' consideração as indicações do

� Não consta que, nos ulhmos urbanista, apresentou .,novo
otto an?s, o sr. Saldanha te- projecto para a referida am
nha .det�ad9 de .melhorar a pliação qqe, após parecer fa-As Companhias de Pescarias sua tnclustna deVtdo a entra- vorável do mesmo foi aprova-existentes em Portugal deverão des-
Ves levant�dos _pe.la Câmara, do pela Câmara .. Nesta apr.0-�:,j��le�t1�fd%d�,pr���i�t::e��e :e�� N'.·E ·.·C·�R·.. '.'0, ·L·' .' O" .a

... ·,. ./ A.,. 'on-de tambéf!1 não consta que vaçãó não teVe qualquer inter-melhores esfdrços nb sentido de
. aquele sr� tenha apresentado ferênCia o ·Secretariado Na-

criarem organizações de pesca para ;,
.'

.' I

qualquer s.ugest�o ou petiç,ão donal de Infôrmação,'Culturaa captpra do aturtí e si'milares ·nas Faleceram: ria Piedade Ferreira e sogra do sr. t dáreas do Atlântico, Sul e Norte, e
' Amédeo Gonçalves Sampaio. nes�e sen 1 o,. ..

.
Popular e Turismo.

· 'Mediterrâneo, Oéid�ntal, Clentr�l e Em SILVES'- o sr. JOSé Satur-
_ a. i;r.a D. Maria Francisca Bar- E de tod�s. sabtdo que, o Em Julho seguinte, apresen-Oriental. ' ' nino Guerreiro, de 85 anos, refor- reto Velhinho, de 77 anos, mãe das Estado,.nos ul�tmo�,anos:, te_m tou os cálculos de betão ar-Essas organizações deverão, em mado da firma Avem & Bucknall, sr.as I) .. Maria Francisca, D. Isabel pro.mu_Iga�o lets :d� prqtecça? mado' que foram aprovados,prl'nclpl'o', compreender flotilhas de casado com a sr.a D. Josefa Tava-

e D. Francis. ca e dos srs: A,ntónio, à d' t h t I I tM· G"
.

d' a tn us na o e etra, tnc us -

tendo o requerente obtido aatuneiros de várias tonelagens que, res arques ··uerrelro e pal a sr.
.Domingos e Horácio Velhinho...

I fcom canas de pesca e aparelhos de D. Noémia Marques Guerreiro e
.' _ o sr. Manuel.Rodrigues Sa:ntes,

Vamente con�e.dendo- he a a- respectiva licença para obras.
muitos anzóis, espécie de aparelho dos srs. JMOSé dé PGaulo, )áime e

de 59 .1J.nos, ,solteiro, fotógraf9, na-. culdade de uhltzar o processo Em 18 de Setembro últimode «caçada»' flutuante, possam rea- Francisco, arques uerrelro.
'turaI'de Faro,. irmão da sr.a D. Do- da expropria_ç��: '. .

.

. solicitou licença para amplia;·

Iiiar a pesca do atum e similares - o sr. Francisco das Neves, de lores, Martin� RO,drigues,
.

c_
. Qualquer. Int�tat!va daquele uma varanda e substituir uma·

em pa�agdens próxtitnads e longinquats, 7V7 lanods, 'LProprietdáHo, Id9 ,sítiOlh�e _ á sr.a D. Maria Júlia Bentra do sr., no senhdo tn. d.tcad�, Junto pequena' cobertura o que lhea parhr . os par os' e armamen_ o, a: e e ama, aque � �once ¡' Nasd�ento, de 'B3 ano�. ,'. naturi1-1 de d t d t t'.; a exemplo do que se faz' no Japao, casado com a sr.a D. Crernilde da es e corpo a mints ra tVo, se- foi deferido assim como a li-
· nos Estados 'Unl'dos da América e Sl'lva Neves e pai·da.·sr.a D. Maria 'Ferragudo, casada com o sr. Mário rt'a' sem dúvida nenhuma bem ..

J 'Furtado do Nascimento.
. .' .

'...... .' cença requenda póstertormen-: em França, com rendimento de alto Felix das Neves. e dos srs. '.osé, " acette 'e. amparada. .

.

te par'a unt'forml'zaça-o dos. mu-nível económico, : Manuel e Francisco felix d�s Ne� Às .familias enlutadas apreserita
JSerá esta"uma . das importantes ves, o .Jornàl'do Algarv'e sentidos pê- '.

Com certeza que o sr. a-
ros de vedação.

· modalidades de pesca para se ten- EmESTOMBAR(Lago;a)-nasu� sámes. cob nã.o c!.escon�ec.e que o
Em Novembro de 1957, é

· tar elevar o- nível de vida.do nosso
quinta daquela freguesia,par_!l onde --'-----------_---:o, Estado l1:np�oe,.mU1to Justamen- ap,esentado à Câmara outro, 'Pescador que, de forma'geral, ai�da se retirara há tempo, o sr. JOSé ,. .. '

'. te, a .extS!encla de planos de
proJ'ecto p'ara nova ampliação' é muito bai/{o, a despeito dos Im- Ral'mundo Alves, .de 72 anos, anti- ,0, ,C.' I O ..

' S. urb nt açao para as sedes dosportantes esforços dispen�idos pe,- go,dispenseiro de b.or.do e que du- -

�. .

.

a Ih.' .

t dt' da Pensão Sol que mereceu
· los Organismos CorporatlVO'S para rante 35 anos foi'çoncessionário do <:once

.

os e ce!1 ros e un?- do urbanista .a informação deesse efeito.
. ,restaurante da estação de Alfarelos DE UM EspíRITO mo a ftm de �vltar a anar��ta 'que «as obras .já autorizadasHaverá que, ponderar que a pesca tendo também expl.orado .o rest¡:lU- nas construçoes e na estehc� esta-o nos J'ustos limites impos-· do atum e. similares· no hemisfério.

rante do Cine- Teatr.o de Portimão.' b u promulgou tamNorte, deverá .ser mais proveitosa O extinto legou a maior parte ,dos SO NO L ENTO u� ana, e q e

G I d
-

;tos pelo Regulamento do Pia-
nos meses que vão de Abril a m�a- seus bens à Junia de Freguesia de bel!1. O R�gulamento .

era as
no' de Urbanização da Praiados de Dezembro, ao passo que no Estómbar dii. gual e_ra presidente. 'O PRAZER e 'a dor andam om- Edtftcaçoes_Urbanas,_ p.ara qu.e d R ha» pelo que foi inde-h.emisfério Sul. essa proficuidade

Em S. MARCOS DA SERRA -'- bro a ombro nas relações dos sexos. a. construçao de predios. det- fa'd oe
, ,

deverá manifesta·r-se, em mais am-
,

xasse de estar condicionada en o.
. ., pIa escala, no período que decorre o sr .. Miguel {(amos, qe 76 anos. Aquele é efémero como o mInuto em

S
-

t t v quede Outubro a meados de Junho. '

Em ALMADA - a sr.n D. Eugé- que se manife,sta, e �sta tem a dura- aos caprichos económicos e ap es es os ,en ra es
,

. É quanto nos diz 'a hipótese que nia Guerreiro Próspero, de 57 anos, ção da'palavra escnta.
.

fantasias de estética dos res- a Camara levantou no caso

sobre o movimento migratório do natural de Silves, mãe das' sr.as D. " pectivos proprietários. apontado pelo sr. JacoD.
_atum formulámos em devido tempo Adelina Guerreiro e D. Maria Eu- O PONTO mais sensível da com-

. O sr. dr. Mendes possui vá- Sr. Director: o errar e ��_Portanto, os atuneiros poderão génia Prósper.o dos Santos e d.os pleiçãá humana não {!stá nos órgãos rias vivendas na Praia da Ro-. mano e as. Câmaras MUnlctexercer a sua. aetividade piscatória srs.' Antóni.o Guerreiro e JoaqUlm de maior vqlume li prestf(lbilidade,
no nosso' hemisfério de Abril a Próspero dós Santos: sem o funcionamento normal dos cha· estando mima delas ins-, pais' estão sujeitas a erros e
meados de Dezembro com certo Em LISBOÀ - o sr. Joaquim de quais é impossível a vida. Vamns talada a Pensão Sol que mer- defeitos próprios dos homens.
êxito, passando depois à prática �o Almeida Mafdonado, de. 1)2 an.os¡ encontrá-lo numa insignificante e cê da competência profissional Estou, porém, certo

o

que umexercício da pesca no hemisféno natural de Olhão, funCionário do despercebida saliência dos nossos do sr. Domi'nnos, dos Santos defeito qu� não pode s.er. apon-oposto, de Outubro a meados d-e Ju- Estado, casad.o com a sr.a D. Vito: braços, que recebe o 110me vulgar de ó

d à C� M I dnho, com êxito idêntico. rina Melo Maldonad.o, pai da sr.� cotovelo. Por ele deriva, não obstante, Gomes está hoje em franco ta o. _ a�ara unIctpa e
. É que a movimentação migratória D. Maria do Carm.o Maldonad.o Pi., o nervo central, reagindo com extre- progresso. e acreditada. como PortImao, e o �e ter entrav�do atum está invertida em ambos os res Mendes, casada com o sr. Vítor ma violência ao mais leve contacto. estabelecimento hoteleiro on- do o desenvolVtmento hotelet-

, hemisférios, porque trocadas estão Manuel Pires'Mendes. Da sua dor se morreria, se durasse de se serve bem. Natural- ro da Rocha. E, se não, ve-também neles as. respectivas esta-
- a st.a D. Narcisa Ros¡,' de 85 um minuto.

* mente que estando o estabe- jamos: As empresas, Socieda-<

ÇÕÁ�mitimos a .possrb'ilidade de' as anos, natural çl.e Tavira. ,

EM amor, poucos são os homens lecimento acreditado aumenta de Foz do Arade e Coprol,
flotilhas de atuneiros poderem fa- - a sr.a p. Maria da Rosa, Gas-

cujos actos correspond,em às pa- a sua clientela. apresentaram projectos para a
zer-se acompanhar de barcos-fábri- par, de 29 anos., natural de Faro,

lav�as. .'

d h t" 1ft
'.

, De certo por estes motivos construção os o eis « n an e'cas de conservas de peixe que no - a sr.a D. Beatriz da Piedade . *
.

M'mar operariam com matéria prima Filipe Ferreira,.de 54 anos, natural O AMOR é um nobre s�ntimento, ap.resentou O sr. dr. Mendes, de. S�gres» � « Iramar», o
- bem fresca) a quál, de facto, produz de Lou'lé, casada com o sr. Domin- à sombra do qual mora o instinto em Março de 1956, urii reque- pnmetrO dest.mado a um gran-
,'conserva muito .mais apreciada do gos Rodrigues Ferreira, mãe das profundoque avizinha ás seres. rimento em que mencionava as de estabelecl)11ento para 150
· Anu.e aquela que produz o atum con.. ST.as D. Donatila .Maria da Piedade "1 .. I

d I' t nunda a um'1
F I' S mpal'o e D Aurl'nda Ma

"

.. " ,

J. Al,,;'rez Sénior obras e amp tação que pre- quar os e o seógelado. .'. .
. erre ra a .

-

_

.. ,t

Um. ahtboard de luxo, equipa'do, com' motor
JOHNSON, de 25 cavalos, arranque el�ctrico, com
20 horas de uso. Velocidade:' 20/�Q M., P. ·H.

. ,.

Um. motor. marítimo diesel, marca STHIL, de
12/14 H. P .• em estado novo, equ.ipado com: veio, man-
ga, hélice e inúmeros ácessóúos. ;'

Dois motores· novos industriai's,' diesel, marca.

GULDNER, de 5/6 H. P. Àinda não tr'abalharam.
D i I"lgll" a:

ABEL FIGUEIREDO' LUÍS-La�os
. .

A necessidade das respectivas cóm
.

panLias
.

criarem organizações. de'
pesca móveis

bloco habitacional misto, que,
a terem realização, represen
tam melhoramentos de íncal
culável projecção para a refe
rida estância balnear; A loca
lização. de ambos os edifícios
está fora das áreas previstas
no Plano para fins hoteleiros.
Mas a Câmara no intuito de
não levantar quaisquer entra
ves e fomentar essas constru
ções promoveu a alteração do
Plano para que' ambos os edi
fícios possam vir a ser uma

realidade.
Devo acrescentar que, des

de 1950,. foram presentes a

esta Câmara requerimentos e

projectos para ás seguintes
obras: Nove construções no

vas; duas grandes reconstru
ções; onze ampliações e me

lhoramentos, além de muitas
outras de menor importância,
tendo todos sido aprovados..

Os
<

entraves à construção
na Praia' da Rocha verifica
ram-se sim, nos, tempos em

que estava em vigor o art."
11.0 de uma postura de obras
(datada de 29 de Junho de
1942) cujo texto é o seguinte:
«A licença só será concedida
quando estejam cumpridas to
das as formalidades legais e

mais a de" que a implantação
dos prédios seja feita em ter';
renos previamente urbaniza
dos,' ficando à custa do pro
prietário de tais terreno.s. a
abertura e pavimentação das
ruas, assim como os colecto
res. gerais de esgoto e água».
Foi depois alterada apenas
com. referência à Praia da Ro
cha.
A alteração é do seguinte

teor: «As. licenças só serão
concedidas quando estejam
cumpridas todas as formalida
des legais e mais a de que a

implantação, dos prédios seja
feita em terrenos previamente
urbanizados; quando não seja
assim ficará à custa dos pro
prietários de tais terrenos e

dos requerentes �e tais licen
ças a abertura e pavimentação
das ruas, assim como a cons

trução dos colectores gerais
de esgoto e água». § LO,_"...; Em
toda a área abrangida pelo
plano de urbanização da Praia
da Rocha será sàmente exigi
da a abertura dos arruamen
tos». Esta alteração consta do
edital desta Câmara de
7/11/944. r

O então presidente da Câ
mara era proprietário de ter
renos naquela Praia, destina
dos a urbanização e a venda.

Apresento a V. os meus me

lhores cumprimentos.
A bem da Nação

Paços do Concelho de Por
timão, 16 de. Janeiro de 1958.

O Presidente da Câmara,'
Salvador Gomes. Vilarinho

N. R. - Em virtude da
hora tardia' a que nos foi
entregue a carta acima,' fo
inOS forçados a lnseri-la nes

ta página, o que não repre
senta menosprezo pelo seu

autor, por quem, aliás, temos
a maio! consideração.

o Jornal do Algarve
e.. tá à venda ·nos seguintes
locais:

Lisboa - Taba�ariaMó
naco, Rossio ..

•

Portimão
glesa.

Casa In-

•

Albufeira - João de
Veiga.

•

Vila R.eal de Santo An
tónio -Havaneza, R.
Teófilo Braga.
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O 'O Ensino - no AlgarveO A LGARVE NA O BRA TEVE INVULGAR BRILH Foramaprovad?sostermosdos
I contratos do aspirante da Escola

Técnica Elementar Francisco de
Arruda, de Lisboa, sr. Renato da
Costa Pinto e dos escriturários de
2.a Classe das Escolas Industriais e

Comerciais de Estremoz e Lagos,
respectivamente, sr.s D. Maria de
Lourdes Capela e sr. José de Jesus
Carolino, para exercerem idênticas

funções, os primeiros, na Escola
Industrial e Comercial de Loulé, e

o último, na Escola Industrí.d e

Comercial de Silves.
- O sr. engenheiro Manuel do

Nascimento Costa foi nomeado, por
conveniência urgente de serviço,
professor provisório do 2.° grupo,
2.° grau, da Escola Industrial e Co
mercial de Faro.

_

- Também por conveniência ur

gente, de serviço foi aprovado o

termo de contrato para a sr.s D.
Maria Elisabeth Viana Duarte exer

cer o cargo de mestra contratada
de trabalhos manuais da Escola In
dustrial e Comercial de Silves.

- Está vago o lugar de escritu
rário de 2.a classe da Escola Indus
trial e Comercial de Lagos.

- Foi concedido aumento de

vencimento, correspondente à 3.a
diuturnidade, à professora da es

cola de Livramento (Tavira), sr," D.
Constantina da Encarnação Lopes.

de Teixeira'Gomes
duz pela intensidade luminosa das
ideias, pela comedida opulência
vocabular, pela repercutida sonori
dade dos termos, pela riqueza de
sartificiosa da construção, pela su

blime variedade do ritmo, pela per
feita propriedade das imagens, em
harmoniosa correspondência com

as recriações visuais em que se

inspiravam.
* * * A . sua prosa é viril, adamasto-

Teixeira Gomes nunca foi sedu- reanos são os rochedos da costa

zido pelos juizos da critica oficial, algarvia, musa inspiradora que o

e deixou provada uma. total indife- acompanhou sempre do principio
ao fim da vida.

rença pela opinião pública: «Os O estilo _ escreve ele - é a ten-
preceitos sociais, os fundamentos dência constante para uma perfei-da opinião, os votos de louvor e .

censura, tudo me é alheio» _ diz ção pessoal, a exclusiva �a.nelTa,
ele, no Agosto Asul; e já anterior- rude ou elegante de expnmir que

J satisfaça o escritor.
mente, a propósito de oão dé Em primeiro lugar, portanto, o
Deus, escrevera no Inventário de -estilo constitui (como se depreenJunho: «O homem de génio 'des- de das suas palavras) uma afirma-
preza os louvores e as críticas». 1 d
Ele próprio constituía o seu pü- ção de persona ida e que tem por

blico, ao qual pertencia, quase ex-
fim - acentua - satisfazer o pró

clusivamente, um grupo de amigos prio auto.r.. Ou seja: enquanto pa

seleccionados: «Mais de uma vez
ra a maroria de quem escrev�, o

tenho explicado (ou confessado) que co�ta é o fenó�eno receptl�o,
que me' é impossível pensar no

o acolhimento do leitor, a !elxeua
público quando escrevo, naquilo a �om�s, que começa P?r nao dese

que se chama o público, obrigan- Jar leitores, mas «o�vmtes»' (e por
do-me assim a imaginar que me di_IISSO ele, é u� eS�rltor estrutural
rijo a algum ouvinte muito da mi- mente dinâmico) mter�ssa, �Cim.a
riha simpatia e estima, cujas quali-

de tudo, � momento crl�dor, ínteí
dades e sentimentos estéticos eu rameI?-t<:_hvr.e de regras Impostas e

conheço a fundo e a quem escolho de opimoes ímportunas,
consoante o ass�nto de que trato». �obre .e�t<:, assunto de processo-

Em resultado deste desdém abso- logia est_llisuca .ele se nos confessa

luto pelo crítico mordaz ou louva- avesso �s ca�Isas de forças das

minheiro e pelo público banal, os ess?las hterán�s: «Eu. n�nca pr�
seus «ouvintes» eram normalmen- gana revoluções artísticas - tao

te, os mesmos.' confor,me estou c0!Dtodos os. g_é�e-
Deste' facto, e de a sua vida ter ros, funda os mais contradIton�s

decorrido permanentemente instá- o?- .heterodoxos, quando me sensi-

vel, advém a razão pela qual a sua blhzem�. ..

obra, na quase totalidade, se insere- .

O estilo de TeIX.e�ra. Gomes é,
ve no género epistolográfico: �o�o. esp�lho perfeitíssimo da sua

«
••• Daí o carácter epistolográfico l�dl�ld.uahdade, rebelde. a to�a;.as

das minhas composições». dlscIplmas:- pô� em evidência a-

Nele, a epistolografia é mais pro-
vares Rodngl!es, e_ o certo é que

priamente meio de revelação do �s grandes afirmações de persona

que processo de formação literária. hdade s� trad,!zem, normal�ente,
Teixeira Gomes era um ausente por manifestações de rebeldia,

.

constante, um profissional da via-, Tocar outra vez no que �screvia
gem. Por isso, as cartas consti- era, se�undo a sua expressa?, «co;
tuíam para si, via única, via costu-

rer o rISC? �<: ter de refundir», 1\

mada de comunicação. ,forma .deÍlDltlva dos t�abalhos que

A «mania epistolar», como dizia lhe saIa� da pena sena a que e�e
umas vezes, ou' «febre epistolar», lhes dana se. os pudesse �er rrrais
como escrevia outras, proporcio- �n:a vez depois de os ter Iido pela
nou-lhe reunir um verdadeiro mo-

última vez.
.. .

numento epistolográfico: «Pouca eOuçamoss o que dIZ TeIXeIr�
gente terá havido que escrevesse

Gomes ac�rca �a arte de escrever.

tantas cartas como eu».
.0 escntor nao vale �ó pela es-

Através da volumosa correspon-
-treme escolha dos vocabulo� que

dência para os amigos, em que es- �mprega, pela s?-a .vernaculId.a,de,
banjou prodigiosas qualidades de limpeza e colondo, v:ale a�1Ude
narrador, chegaram até nós acaba- (quando é. grande) muíto mais pe
das críticas de arte, primorosas las �naloglas q�e lhes descobre �o
descrições evocativas de cidades, sentido, aproveltando-�s �� �eta
monumentos, paisagens, perfeitas foras que alargam a slgDlÍlcaç�o e

reportllgens.· Ele mesmo reconhe- fortalecem o .carácter das COlsas,

ce a sua .decidida vocação» para que descreve»,
.

repórter. cTodos os. grllndes escnto�es
* * :;: têm a sila mÚSlCa pessoal que m

senslvelmente lhes ritma a prosa»;
.0 conhecimento exacto da signi

ficação das palavras é indispensá
vel à expressão pontual do pensa
mento. E' essencial estudar os

clássicos, não só para escrever e

falar com elegância, mas, sobretu
do, para saber o que se diz escre

vendo ou falando».

Continuação da La p6gina

Julgávamos, até aí, que a técnica,
a grande técnica da fraseografia,

• atingira, na literatura portuguesa,
os pontos culminantes em Hercula
'no, Eça e Camilo, e hibernara nas
suas páginas! O autor do Agosto
Asul provou-nos que assim não

fora, que não hibernara.

De certos autores - por exemplo,
de Joã() de Deus, podemos dizer
que foi poeta do amor; de José Du
ro, poeta da morte. Teixeira Go
mes, esse, foi um espírito aberto a

uma universalidade de temas. A
sua temática gira, no entanto, em

vol ta de um único conceito - a be
leza, que tremeluz em tudo que o

rodeia, desde os requebros alician
tes de um corpo feminino até os

misteriosos arrebatamentos experi
mentados diante de uma paisagem
exótica.
A beleza - proclama Teixeira,

Gomes - encontra-se até nas defor
mações mais horrorosas.
Eis, pois, aqui a noção de belo

-horrendopredominantemente plás
tica mas que, todavia, perpassa nas

suas páginas.
O estilo de Teixeira Gomes se-

(continua) J. Mimoso Barreto

...........� '

Manuel da Silva Domingues
Agente das Tintas

« EXCELSIOR)

YILA REAL DE SAnTO AnTÓniO

(APIJAll�IAlUf
Desejam empregar o vi capital absolutamente se

guro? Consultem «A CONFIDENTE», que imedia
tamente lhes indicará a maneira mais' prática e segu
ra da si colocação, pois lios seus «dossiers» possui
vários prédios para venda, tanto em Lisboa como nos

arredores, a darem alguns deles o rendimento de 8 %.
«A CONFIDENTE» encarrega-se gratuitamente de
aluguéis e completa administração das propriedades
adquiridas sõmente por seu intermédio. O seu

QUARTO DE SÉCULO de existência é a melhor
prova da sua competência, nas dezenas de transac

ções que realiza por mês.

A CONFIDENTE
(A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAís)

LISBOA PORTO
R. Passos Manuel, 14-1.°

(Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 28721- 27011- 31309.31729

Rossio, 5-2.°
(Ang. da R, Augusta)

Telefs. 21391-30257-367765-367767

!

A FESTA DE HOMENAOEM

AO SR. (OMANDANT� FIGU�IR�D_O
em frente do edifício dos Paços do

Concelho, tendo-lhes passado revis
ta o presidente da Câmara, sr. Ma
tias Barroso Gomes Sanches, acom
panhado pelo comandante Figuei-, neiro de 1958 o 68.° aniversário da pessoa de sólidos princípios e rara

redo e pelo presidente da Liga. sua fundação. O orador, fez, em energia, que desde há muito con-

Em seguida procedeu-se ao acto seguida, o elogio dos bombeiros, quistara o afecto e a admiração de
de homenagem na sala das sessões realçando o espírito de disciplina e todos os vilarrealenses.
do nosso Município. Presidiu o sr. de altruísmo com que acorrem pron- No final o sr. Luís Cardoso de
Matias Sanches, que tinha à sua tamente onde o perigo aparece, Figueiredo foi muito cumprimenta
direita o presidente da Liga, o ho-: sempre arriscando a própria vida. do e felicitado pela assistência e

menageado e o sr. dr. josé Gonçal- Pôs depois em relevo as altas virtu- pelos numerosos amigos.
ves Fagulha, presidente da junta de des do hornenaseado que nos seus - A corporação local ofereceu,
Província do Baixo Alentejo, e, à 48 anos de bombeiro jamais hesita- nas salas da Associação Democrá
esquerda, o Presidente da junta de ra ern enfrentar, decididamente, o tica, um «Porto de Honra» aos co

Província do Algarve e da comissão perigo dos incêndios. praticando os mandantes e graduados das repre
distrital da U. N., sr. dr. Jasé Cor- mais nobres actos numa exemplar sentações que se deslocaram a Vila
reia do Nascimento, e o sr. jasé vitória do espírito sobre as forças Real de Santo António e a numero

Rodrigues Marques, presidente da brutais do destino. Após ter-se re- sos convidados, durante o qual usa
direcção dos Bombeiros I�ca�s. ferido à justiçá que representava a ram da palavra e fizeram brindes
Entre a numerosa assistência, que concessão da medalha de ouro ao I os srs. Matias Sanches, Moura e

era constituída po� pessoas 1e .t�- comandante Figueiredo, o sr. Mou- Silva, José Brás, qerm�no Bentes e

das as classes sociais e por indivi- ra e Silva terminou pedindo ao pre- o presidente da direcção dos Bom
dualidades em destaque no no�so sidente do Município que colocasse beiras de Silves. No mesmo clube
concelho e no de Castro Marim, ao peito do homenageado aquele também foi oferecido um lanche às
estavam também presentes a sr,s galardão que premiava toda uma praças do corpo dos Bombeiros 10-
D. Maria Teresa Ortigão Gomez vida dedicada à causa humanitária cais e das representações visitantes.
Sanchez, provedora da Misericór- 'dos bombeiros.
dia; os srs. tenente «alcalde» Enri- 'Após a cerimónia da entrega da
que Niet�, representante do ({alc�l- medalha, falou o homenageado, 9ue
de» de Aiarnonte, drs. Eduardo, Sil- agradeceu visivelmente comovido,
veira Ribeiro, cônsul de Portugal as referên�ias feitas pelos oradores
naquela cidade, Raposo Botelho, e a honrosa distinção que lhe fora
il!spector das �Ifândegas, joão Ma- concedida pela Liga, evocando a

na Morgado Viegas, chefe da de!e- .seguir os seus tempos de Lisboa.
Qação aduaneira, Manuel Pereira onde nasceu e onde bem cedo adqui
Fernandes Vargas, conservador do riu a consciência da sua futura
Registo Civil e António joaquim de acção de bombeiro.
Almeida, chefe da secretaria da Câ- Encerrou a sessão o sr. Matias
mara Municipal de Loulé; rev, joa- Barroso Gomes' Sanches dizen
q-uif!l_Humbe�to Galha�do Palmeira; do que, como presidenteã� Cãma
capitao Inácio Monteiro Pacheco, ra e como amigo do homenageado,
comandan�e do. terço local da L. P., se congratulava e associava, com

tenente joao MIguel, c?mandante da satisfação, à honrosa distinção con

secção da Guarda FIscal. Alfredo ferida ao comandante Figueiredo,
Bastos, chefe do posto da P. L D. E.;
e deputações da Mocidade Portu
guesa e do Grupo N.O 60, de Vila
Real de Santo António, da Associa
ção dos Escuteiros de Portugal.
Aberta a sessão. usou da palavra,

em primeiro lugar, o sr. josé Ro
drigues Marques que, depois de
traçar o perfil do sr. Luís Figueire
do. se referiu ao prestígio de que o

homenageado goza dentro da cor

poração que há longos anos coman

da e-em prol da qual, devotadamen
te, tem desenvolvido uma acção
prestimosa e notável- singular tes
temunho da sua profunda dedicação
e amor à causa dos Bombeiros.
Terminando, disse que os Bombei
ros locais, a cuja direcção preside,
se sentiam orgulhosos pela honra
que fora atribuida ao seu coman

dante, tanto mais que a Liga não
faz favores na distribuição das suas

medalhas de (Juro, com duas estre
las - o mais' valioso galardão, que;
só premeia aqueles soldados da
Paz que praticam os mais belos
exemplos de coragem e abnegação.
O sr. Moura e Silva falou em no

me da Liga, cumprimentando, em

primeiro lugar, o presidente .da me-

sa, a quem solicitou se dignasse
apresentar as �uas respeitosas sau

dações ao sr. governador civil, que,
por motivo de afazeres inadiáveis,
não pôde assistir à homenagem.
Seguidamente. depois de saudar a

assistênda, declarou que se sentia
confrangido ao confes:sar que, na
sua visita a Vila Real de Santo An
tónio, sofrera a mais desagradável
decepção da sua vida, porquanto
não só verificara a pobreza das ins
talações da corporação local, como
colhera a informação de que ela
conta apenas 122 associados, entre
mais de 9 mil habitantes do conce

lho! Disse que era lamentável que
tal se verificasse numa localidade
tão progressiva, onde era notória a

actividade do seu comércio e das
suas indústrias de pesca e conser

vas, das mais importantes do País,
pelo que aproveitava o ensejo para
fazer um apelo a todos os assisten
tes no sentido de auxiliarem mate
rialmente os bombeiros pombalinos,
cuja corporação, prestigiosa a todos
os titulos, comemoraVa a 15 de ja-

Conclusão do 1 • pógina

SANCHES, LIMA &
Companhia, Limitada
Por escritura de 20 de janeiro de

1930, lavrada nas notas do Cartório
notarial do concelho de Vila Real
de Santo António, D. Rita Ortigão
Garnes Sanches, dr. josé Ortigão
Gomes Sanches e Francisco Go
mes Sanches, cederam, com todos
os seus correspondentes direitos e

obrigações, a António Emídio Pas
sos de Lima, a quota de 10.000$
que o falecido marido e pai dos ce

dentes, Francisco Gomes Sanches,
tinha no capital social da sociedade
comercial por quotas de responsa
bilidade limitada, com sede em Vi
la Real de Santo António, Sanches,
Lima & c-, Lda.
Vila Real de Santo António, 15

de janeiro de 1958.

O Ajud,ante do Cartório,
Manuel Clemente

./
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mPá;-� _-;;¡ O� �
não compren sem consultar os ITeUS pretos, que são sem comp:têocia

Paço instalações bEsbe há trinta anos, com pessoal hebtlilaõe,
empreqanêe o melhor material que até hoje SE fabrica.

Orçamentos grátis para qualquer parte do País e tenho apa

relhagem moderna para vistoriar os mesmos, depois de instalados

Oll"lgll" a

SANCHES, LIMA &
Companhia, Limitada
Por escritura de 20 de Março de

1929, lavrada nas notas do cartório
notarial do concelho de Vila Real
de Santo António, Manuel Roldan
y Pego, cedeu, com todos os seus

correspondentes direitos e obriga
ções, a dr. Ernídio Júlio Coelho de
Lima, a sua quota de 10.000$. que
tinha no capital social da socieda
de comercial por quotas de res

ponsabilidade limitada, com sede
em Vila Real de Santo António,
Sanches, Lima & C.·, Lda.

,
Vila Real de Santo António, 15

de janeiro de 1958.

O Ajudante do Cartório,
Manuel Clemente

Cine-Foz

HtLIODORO
Telefone 21

•••••.,.••.,. .r"if _ _ _ _.

SfMBOLO DE POT£NCIA

DOMINGO, U_a illaa ao

sol. em cinemascópio, com Ja
mes Mason e Joan Fontaine.

(Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, O sa�to- do

ringue. em vista-vision, com

Paul Douglas, John Derek e

Cesar Romero. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, O laomem

que sabia demais. em vista
vision, com James Stewart e

Doris Day. (Para 12 anos).

V!\lENTE
OU�IQUE

Agente no Algarve

MOTORES MARlTIMOS

JOSÉ L.DA

Funcionalismo público

-

Rua da Soledadcz, 17-21-0LHAO-Telef. 413

MENDES',

Foi nomeada aspirante do quadro
privativo da Câmara Municipal ,de
Faro, a sr.a D. Maria Manuela dos
Santos Martins, escriturária de 2,a
classe daquele corpo administrati
vo, que no respectivo concurso de
promoção obteve a classificação
del 16 valores.

- Está aberto concurso para pro
vimento do lugar de copista da Con
servatória do Registo Predial e do
cartório notarial de Albufeira.
- Foram nomeados carteiros

provisórios para prestarem serviço
nas estações de Vila Real de Santo
António e Albufeira, respectiva
mente, os srs. Francisco Salas
Afonso e João da Silva Eng:rila.
- Precedendo concurso de pro

moção, foi nomeado aspirante da
secretaria da Junta de Província do

Algarve o sr. Horácio Dionísio dos
Santos, escriturário da mesma

Junta.
- Estão abertos concursos para

provimento dos lugares de escritu
rário de 2.a classe da secretaria da
Junta de Provincia do Algarve e de
terceiro-ajudante da Conservatória
do Registo Civil de Lagoa.
- Os ajudantes dos postos do

Registo Civil de Cachopo (Tavira),
Salir (Loulé) e P<lderne (Albufeira)
respectivamente, sr. João Torres
de Matos Casaca e sr.as D. Benedi
ta do Carmo Santos e D. Maria JOSé
Rodrigues, foram exonerados dos
referidos lugares.



o SUL NÃO FOI OUVIDO!
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com a «roda» da fortuna, que
«girou» a seu bel-prazer.
Uma- coisa porém é certa: Vila

Real de Santo António cresceu e

passou do zero, nesta pesca, para
o segundo porto do País, em valor
de vendas, com uma média anual
à volta dos 50.000 contos. E isto
interessa conservar ou incrementar,
nunca destruir ou desencorajar.
Isto é riqueza que entrou no País,
é trabalho para os portugueses e

rendimento para os poderes pú
blicos.
Estas considerações vêm a pro

pósito do Decreto-Lei n.? 41.450,
que vi publicado no «Jornal do
Comércio» de 23 de Dezembro fin
do, sob o sugestivo título: «Foi
actualizada e ampliada a legislação
que regula a indústria de pesca de
sardinha».
Foi com natural alvoroço que li

todo o articulado, à procura do que
poderia haver de bom para nós, de
ajuda oficial, de encórajamento. Na
da encontrei. Reli, poderia ter-me

passado despercebido, e o resulta
do foi pior: -"- Não! Eu devo estar

a ler ou a interpretar mal, porque só

vejo prejuízos e inconvenientes pa
ra os a-rmadores do Sul, vista a

coisa pela rama e, no final, para
todos, aprofundando a questão.
Retorno a leitura e procuro só de
ter-me no que há de matéria -nova

e no que se adivinha pode vir a

haver. E concluo por só achar os

tais prejuízos e inconvenientes.
Assim encontra-se de novidade,

em primeiro lugar, a classificação
das traineiras em três categorias:
pequenas, médias e grandes, se

gundo o módulo. Antes desta Lei,
a classificação era só de duas cate

gorias - pequenas e grandes - e

classificava-se pelo com primento
entre perpendiculares. Vem suce

der agora que aparece corno peque
na traineira urna com motor de 220
cavalos, que antes era grande, pre
sume-se que com todas as condi

ções para o ser. Esta nem em

média ficou. Outras há que sendo
também grandes, pela classificação
anterior, não conseguem ficar nas

médias por pequenas diferenças no

módulo, ou seja que necessitando
de 150, têm 138, 143, etc., vindo
também para a classifícação de pe
quenas traineiras, á em parelhar
com as do módulo 100. Há ainda
um caso de traineira com o módulo
199,7 que por 3 décimos perde a

classifioação de grande. Isto são
referências de Vila Real de Santo
António, porque deve haver bas
tantes casos análogos em outros

portos.
A pretensão de maior classifica

ção vem de se inferir, pelo Art. 10.0,
que o sr. Ministro, 'ouvido o Gré
mio, deve vir a estabelecer lotação e

corriprimentos de rede conforme a

categoria, e assim pode cortar a

alguns os direitos que têm de há
muito. Temos ainda que pela alí
'nea b) do mesmo Artigo se prevê
urna limitação, por porto de pesca,
do número e categoria de trainei
ras e de cercadoras «que neles po
dem descarregar a pescaria». Isto
significa que, se esta disposição
for posta em prática, as traineiras
de Vila Real de Santo António que
não tenham cabimento nas venda

gens de Portimão ou Lagos, haven
do ali pesca de sardinha e escassez

nesta vila,' terão de paralizar, por
que a sardinha, no Verão, não

aguentará a viagem parao seu por
to de venda, E o mesmo aconte-

cera as traineiras de Portimão ou

Lagos, se, ao invés, a pesca for em
frente ou a Leste de Vila Real de
Santo António. Isto é produzir
menos.

Se a pesca for em frente de
Olhão e tivermos que vir a Vila
Real de Santo António a vender,
ainda conseguimos trazer as sardi
nhas com valor industrial, mas in
feriorizadas. Isto é produzir pior.
Também a ida e volta dos bar

cos da frente de Olhão a Vila Real
de Santo António será mais longa
que da frente de Olhão para Olhão,
sendo maiores as despesas. Isto é

produzir mais caro.

Estaremos, pois, a trabalhar con
tra a divisa que os governantes nos

têm traçado, produzindo menos,
pior e mais caro-l
Vem depois, corno matéria nova,

o Art. 16.0 que estabelece que só
da Ericeira para, o Sul se pode fazer

transportar peixe em barco que não

seja «acostado». Quer dizer que
acabaram as «enviadas» ao Norte da
Ericeira. Sabendo-se que a dife

rença entre «acostado» e «enviada»,
na sua função, é unicamente a de

aquele só poder conduzir pescaria
da traineira a que está agregado,
enquanto a «enviada» conduz de

qualquer traineira, mediante a co

brança de urna percentagem sobre
o valor da venda, ressalta que hou
ve em vista diminuir, parece que
sem vantagem para ninguém, a

produtividade dos barcos do Sul,
que as usavam quando pescando
ao N-arte.
Dizemos sem vantagem para nin

guém, porque, no caso de urna trai
neira apanhar peixe que sobre dos
seus meios de transporte para a

lota, passará agora, sem «enviadas»,
a ter que devolvê-lo ao mar, ou a

oferecê-lo a qualquer colega menos

afortunado nesse dia. NQ primeiro
caso, é um crime, porque estando
o peixe já morto, nem pode haver
a consolação de se pensar que ou

tro o virá aproveitar. No segundo,
só se tirou o benefício a quem de
facto devia pertencer - e isto vai
suceder aos q-ue dele teriam mais

falta, porque mais frequentemente
sucederá aos menos apetrechados
.c: para o entregar a outros.
Mas ainda não compreendo corno

sendo o negócio das «enviadas
usado e reconhecido há mais de 30
anos, com as suas licenças, pagan
do contribuições para o Estado e

taxas para a Casa dos Pescadores,
Junta Autónoma, etc., se pode ago
ra diminuir os seus direitos, sem

uma compensação ou- satisfação.
Porque não há só «enviadas» dos
armadores de traineiras, que podem
transformá-las em «acostados». Há
também armadores só de «envia

das», que gastaram bastante dinhei
ro com elas, para as porem em

condições de acompanhar as

traineiras nas suas deslocações. <

Barcos que já há muitos anos tra

balham ao Narte da Ericeira.
-

E

que sucede agora a esses barcos e

aos seus direitos se, faltando a pes
ca ao Sul, as traineiras procurarem
desenvolver a- sua actividade no

Norte? - Desarmam - param ca

pitais e braços 1. .•
Tudo isto, sabe-se, é devido a

reclamações dos armadores do Nor
te. Sentem-se prejudicados, infe
riorizados na competência com o

Sul, porque não têm «enviadas»,
diz-se. Se é assim, se a «enviada»
é uma vantagem, porque a não

usam, em vez de querer impedir
que os outros a utilizem? Se é

vantagem, é progresso, é para apli-

car, para viver, para utilizar, sob
risco de sermos ultrapassados, de

estagnarmos, de retrocedermos,- se
não aproveitarmos esse progresso.
Todavia, nesta satisfação aos re

clamantes do Norte, há uma nota

de parcialismo. Nós, os do Sul,
não podemos usar «enviadas» no

campo deles, ao Norte, mas eles,
se vierem ao Sul, ao nosso cam po,
podem utilizar as «enviadas» que
quiserem, sem restrições, quando,
normalmente, não as usam.

Até aqui só apontei os inconve
nientes para os armadores do Sul,
mas, como em princípio disse, tam
bém os há para os do Norte, para
todos. O principal deles, para só

apontar um porque o arrazoado já
vai longo, está na desvalorízação
imediata dos nossos barcos, do nos

so negócio. Hoje têm justo valor
os barcos de todo o País, porque
os podemos deslocar para onde a

pesca paga ou compensa, ao passo
que se for limitado o seu campo
de acção, se for fixada a sua zona

de, trabalho e o seu porto de des

carga, esse valor é automàticamen
te e grandemente afectado, para os

barcos de qualquer porto de arma

mento; mesmo para os -mais pro
metedores neste momento. Porque
o negócio vale, pelas garantias que
oferece. E as 'garantias do negó
cio da pesca da sardinha, sofrem
rude golpe quando a traineira for

obrigada a vender só num porto,
seja ele Matosinhos ou Sines. Sim,
porque ninguém sabe se na próxi
ma safra haverá crise de pesca e

onde será mais acentuada. Já tem
havido dessas crises em todos os

portos. ,

Posto isto, está à vista o objectivo
a atingir com as medidas preconi
zadas: dividir o País em zonas:
Os de Vila Real de Santo António

já' transgridem quando a Leste da
sua barra, agora transgredirão tam
bém quando passarem além de
Olhão. Tem. que haver fortes pre
juízos. Na próxima safra, não sa

bemos, talvez para nós. Na se

guinte, poderá ser para os de

Olhão, Portimão ou Setúbal. Ao
fim de alguns anos, terá tocado a

todos. De Olhão, de Setúbal, de
Peniche, portugueses. São portu
gueses os prejudicados com estas

medidas, e acabarão por sê-lo to
dos os armadores, do Norte a Sul,
porque alguns erradamente pensa
ram que se podem fazer «coutadas.
de sardinha. Estão enganados,
porque não se trata de uma espé
cie estacionária, mas'sim migrató
ria, que no seu ciclo evolutivo tan

to pode arribar em frente de Setú
bal como em frente de Espozende,
e às vezes não arriba, dizem os

técnicos que- por influência de cor

rentes, temperaturas das águas,
«placton», etc. Eu não sei porquê,
devo confessá-lo.
Aqui ternos recebido e desejamos

continuar a receber, de braços
abertos, os armadores do Norte

que têm tentado a nossa costa.

Deus permita que a abundância
não lhes falte e que assim possam
dispensar deslocações. Mas que
sejam benvindos, se quiserem ou

tiverem que vir.
Aliás, é de esclarecer que não

vamos ao Norte com a intenção de

prejudicar quem quer. que seja,
nem por desporto ou recreio. Va
mos para defender o nosso negó
cio e o trabalho dos pescadores, e

em maior número, como nos últi
mos dois anos, quando a pesca por
aqui falta em absoluto. E, pare
cendo embora paradoxal, não pre
judicámos ninguém com o aumento

de aportações provocadas pelas
nossas capturas, porque atrás dos
barcos correu a indústria conser

veira do Sul a abastecer-se, man
tendo e até fazendo subir os preços
da lota.
De resto, enquanto hoje se veri

fica que os países se juntam, abo
lindo barreiras aduaneiras, para
melhor defenderem os seus inte

resses; não se com-preende que
dentro do próprio País se estabele

çam restrições ao normal exercício
de urna actividade que é funda

mental, tanto social como eco

nõrnicamente, além do que, Por

tugal Continental não é tão gran
de· que Ile possa dividir em zo

nas sem prejudicar e derrubar mui
to modo de vida legalmente criado.
E se com a nova maneira de

achar a categoria das traineiras se

pode atropelar direitos adquiridos
e reconhecidos; se a limitação e fi

xação de portos de descarga vai

diminuir, empiorar e encarecer o

produto, talvez mesmo arruinar

empresas; se com a supressão das
«enviadas» se ferem direitos legíti
mos e perdem vantagens, torna-se
absolutamente necessária uma re

visão do assunto .

.

Há que ouvir os representantes
do Sul, para que todos em conjun
to defendam interesses que estão

muito acima das supostas conve
niências regionais-porque são os

interesses de Portugal.
João Folque e Brito

A F N A L

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 31.

quando terá Olhão

um decente edificio dos C. T; T.?
\

OLHÃO - Na sessão da Câmara
Municipal foram tratados assuntos
de interesse concelhio, tendo mere
cido especial análise o problema
da construção do novo edifício dos
C. T. T. Muito se tem dito e escri
to a. propósito de tão necessário

melhoramento, o público está des
contente e alguns vereadores maní
festaram o seu desagrado pela ati
tude assumida neste caso pelos
.C, T. T. Assim pediram ao sr.

Lourenço Baptista Lopes de Men
donça, presidente do Município, que
os esclarecesse sobre o assunto.
Este informou que tem empregado
os seus melhores esforços para a

solução do magno problema que se

arrasta há muitos anos e que este
ve em vias de solução nos princí
pios de 1957 em que foi informado
que a construção seria posta a con

curso em Junho desse ano. Ter
minou porém o ano e nada se fez
nem se sabe quando se fará. Ve
rifica-se, no entanto, que vão sendo
'inauguradas estações dos correios
noutras terras do Algarve. Os ser
viços dos C. T. T. nesta vila estão.
.pêssimameute instalados num edi
fício acanhado e que não está à al
tura do movimento da estação, co

mo se pode verificar pelas estatís
ticas. Dá-se ainda o caso de se te
tem procedido a expropriações e

demolições de edificios que se en

contravam habitados e onde havia
estabelecimentos comerciais, com

prejuízo dos respectivos inquilinos
que foram desalojados com a nota
de urgencia. Tudo isto se. passou
em 1941 e até agora nada se fez.
Como é lógico, tudo tem limites e

não podemos esperar eternamente
pela resolução dos C. T. T., pelo
que o sr, presidente da Câmara re

solveu oficiar ao sr. correio-mor

para saber que medidas pensa to-
) mar, porquanto, se não é possível
a construção do edifício, a Câmara
aceita os terrenos que cedeu e

adquire pelo mesmo preço aqueles
que foram comprados, a fim de aca

bar com a vergonha que há treze
anos se observa na nossa principal
avenida, tanto mais que há interes
sados em construir no local um

imóvel de valor arquitectónico.
Sendo Olhão pelo número de ha

bitantes e actividade industrial, a

primeira vila do Algarve, estamos
certos que o sr. correio-mar acaba
rá por satisfazer o justíssimo an

seio desta terra. -«], G.

JORNAL DO ALGARVE
lê ...se em todo o Algarve.

II Qua(lra (Ie hoje estas mortíferas armas?; pergun
tou, pondo em relevo a grande
responsabilidade dos cientistas
em evitar que estas armas sejam
empregadas.
O professor e mais dezõito sá

bios atómicos alemães declara
ram, no princípio deste ano, que
não utilizariam os seus conheci
mentos na produção de armas

nucleares.

Esses teus olhos soturnos.:
Altas horas, pela rua,
São como guardas - nocturnos,
De chanfalho e de gazua.

António da Cunha Correia Júnior

o (lOCE nunca amargou

Bolo simples - 5 o»:..os, 125 gra
mas de farinha de arroz, 250 gra
mas de açúcar e uma colherinha
de fermento. Bata as claras em

neve e, aos poucos, vá [untando
as gemas até misturar bem. Em

seguida, junte a farinha de arroz

e o açúcar, tornando a hater.
Misture, por último, o fermento
à massa e leve ao forno em for
ma untada com manteiga e pol
vilhada com farinha de trigo.

Gambém na cozinha se

POÕE SEr artista

Bacalhau em leite - POr de mo

lho uma boa posta de bacalhau
que depois se coze em leite, sal
sa, uma cebola e pimenta em grão.
Cortar duas cebolas às rodelas e

deitar num pirex untado de man

teiga. Deitar sobre elas o baca
lhau cozido. À volta colocar ba
tatas cozidas e alho esmagado.
Regar tudo com bastante azeite.
Sobre isto, 3 ovos inteiros já ba
tidos. Vai ao forno para cozer a

cebola e os ovos.

mortos pElas ra(liações atómicas

o professor Otto Han; o pri
meiro cientista alemão que con

seguiu desintegrar o átomo, em
1938, disse uma noite destas em

Viena que já' não há dúvidas
de que milhares de pessoas mor

rem anualmente em consequên
cia das radiações radioactivas.
Durante a leitura de um trabalho,
perante numerosa assistência, na
Konzeryhans, da linda capital
austríaca, o professor Han acres

centou que «as grandes potências
tinham fabricado número bastan
te de bombas H para exterminar
a raça humana». Por que razão,
então, se continuam a produzir

e agora nao ria I

Num julgamento por infracção
das normas de circulação, o advo
gado do arguido pergunta:

- E atreve-se a.insinuar que o

meu constituinte, o visconde Sin
clair de Marignan de Rotigny,
estava bêbedo?

- Não sei dizer - responde o

guarda -. Mas parou ante um
farol vermelho de um posto de
socorros e teimou em ficar ali
-até que o farol tivesse luz verde.
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